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ANNEXO D'ESTE NUMERO CONGRESSO 
dida INTERNACIONAL DA IMPRENSA 

Tarifa especial n.º 7, do caminho de ferro do Mi- 
h a "1sTÃO entre nós os jornalistas estrangeiros, mem- — Potim + bros do 5.º congresso internacional da impren- 

Cumprimos gostosamente o dever de saudar os nos- SUM MARIO sos colegas e nossos caros hospedes. 
Fal-o-hemos em breves palavras, pois julgamos que SETAS melhor corresponderemos ao desejo de todos, frizan- 

Pag. | do aqui quanto interessam á civilisação estas reuniões 
fraternaes, d'onde resulta sempre alguma pequena con- 

ONGRESSO INTERNACIONAL DA IMPRENSA, por O S..idusiaaaa. 289 ESASTOS DE DAMINHOS DÊ FERRO rece na caros, PEAAAS 290 ; , o Ss in! . PARTE OFFICIAL — Portarias de 16, 19 e 27 de setembro do Ministerio de quista na obra, ç rdua mas inintery upta, do progresso e o CSS SS So a PODIA RAN TE PERARONARAAA 2091 humano, EUIFAS O e ADO EA RS STS ME OO A SEA OSC a SER ENA SDS Moo RSS SS E ANSGIVINACIEA = Os COngressos são a consagração de trabalhos e es- : RAPOSIÇÃO ESEC O Ao SS SMA EO RR EA EO SO ENS ONENOTE RIADEPETON 291 tudos, que teem n estas reuntioes solemnes a sua for- MAS FERREAS SEGUNDO O TERRITORIO E POPULAÇÃO. ...iiniooo. 20! mula definitiva. Chamam a attenção dos governos para o ARA O Soa a ONE RES OOSCSS CASSNRAS SC RONAN | - determinadas questões que reclamam solução. Agitam 
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000000000 0000000006 ....... evceseoos cocoesoocoso .. , 
im — PRATEADA A NAAA lia. ressesiiians — 32 N'elles se debatem e resolvem questoes que affectam AAA o TA AO Do cg E de perto à sétividade dos povos, chegando-se depressa, eÁRIO pos a NAO A E VUARENO BE IG ce ira no Nude, Dessas Iuotas incruentas, a resultados que mal poderiam a TRANS EESIARDA IO ca can obter-se nas mesas das chancellarias, pelos tractados e cc 6 Ecc————— | convenios. 

Os congressos constituem hoje um processo normal do rédaction de fa E azeta dos Caminhos de Ferro,, para a realisação de melhoramentos moraes e materiaeês; recorre-se quotidianamente a elles. alue affectueusement: ses honorables colfêgues de fa Ha os congressos technicos, como o dos caminhos de ferro e da navegação, os congressos scientificos, como resse étrangêre, Venus à Jeisbonne pour prendre part os de chimica e geodesia, os congressos sociaes, como 
o de paz, eto.; os congressos restrictos a este ou áquelle uy Qme . | ; campo de actividade, os congressos de caracter gene- us Congr es Tnternational de fa Pr esse, e fait des rico que cingem n'um longo abraço corporações e col- Ux pour que fes réfations d'amitié ef de confraterni- lectividades diversas ; os congressos nacionaes em que se tractam assumptos que dizem respeito a um ou a , éfablios E ceffo occasion entre fes representants du | Outro povo, os congressos internacionaes, cada vez mais representados por membros das diversas nacionalida- Urnalisme étranger ef ceux du journalisme de notre | des, porque a todos interessa directa ou indirectamente a materia que alli se discute. | , RA Ar A. Sem os congressos internacionaes não era áinda o à 8, Se perpetuent dans Un Souvenir ineffaçable de metro uma medida quasi universal. Sem os congressos 
não estava Soltos 2) em quasi todos os paizes a pro- 
priedade industrial. E' pelos congressos que vem a ga- 
rantir-se a propriedade intellectual. ! . Sem os congressos não se instituia a obra meritoria le. de Mendonça e Costa da cruz vermelha, não se fixavam as unidades electri- 
cas, não se realisava a carta do céo, não se fazia união d. de Oliveira Simões postal; ou a união monetaria, 

tte auspicieuse réunion. 
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Só com elles :se pode conseguir a arbitragem inter- 
- nacional, a hora universal. 
à Por isso todas as nações porfiam em receber com a 
maior gentileza os congressistas e se dão por honradas 
uando alguma das sessões se realisa em qualquer ci- 

fade do seu territorio. 
Por isso Lisbos exulta com esta memoravel visita, 

tendo o sincero desejo de que a impressão que os nos- 
sos distinctos hospedes levem de Portugal correspon- 
da.ao prazer que a sua vinda lhé proporcionou. 

E não é simplesmente o sentimento da boa hospi- 
talidade, tradicional no povo portuguez, que tem tan- 
to de arabe, que suggere esses desejos. O proprio in- 
teressé lh'o díctaria. 

São muitos já os que comprehendem nitidamente as 
vantagens d'estas reuniões, que não constituem meros 
pretextos para agradaveis excursões c pittorescas via- 
gens ou espectaculosas festas. 

E se teem esta comprehensão relativamente a outros 
congressos, mais se lhes avigorá no espirito quando se 
tracta d'um congresso como o actual, que é o congres- 
so da imprensa na sua accepção lata, a imprensa no- 
ticiusa, politica, literaria, artistica e technica. Da im- 
prensa que forma a opinião, que vulgarisa as ideias, 
que discute e aprecia os factos, que combate, que illu- 
mina, que destroe e edifica, que prega a paz ce canta a 
guerra: a imprensa que reflecte a aima das nações e é 
o espelho dos seus pensamentos, o echo das suas pala- 
vras, a photographia dos seus costumes. 

Dado mesmo, porém, que não fossem incontestaveis 
os beneficios reaes que derivam d'estas reuniões que, 
só por serem internacionaes, já teem a alta significação 
d'uma obra de solidariedade humana que não conhece 
separações de fronteiras nem distincções de castas, lin- 
guas ou religiões, bastariam as vantagens praticas de 
diffundir os conhecimentos sobre o nosso paiz, sobre a 
belleza dos seus panoramas, a opulencia da sua vege- 
tação a amenidade do seu risonho clima, sobre os seus 
gloriosos monumentos, sobre .o seu trabalho e riqueza 
industrial ou agricola, para que fosse do maior inte- 
resse que um numeroso grupo de escriptores viesse 
vêr-nos e examinar de perto o pequeno povo, grande 
pela sua historia e pelos seus dominios coloniaes con- 
quistados e ainda sustentados pelo seu braço heroico, 
viesse couhecer esse paiz de que tanto mal se diz lá 
por fóra. 

Que até este bem teem os congressos. approximando 
os povos, fundindo rivalidades, desvanecendo precon- 
ceitos e modificando ideias falsas ou opiniões antecipa- 
das e desfavoraveis. 

O 5.º congresso da imprensa realisado em Portugal, 
ue tanto desvanece a cidade de Lisboa, fica sendo um 

dos mais notaveis que se tem celebrado, pelo conjun- 
cto dos seus trabalhos de alcance tão consideravel e 
de tão manifesta utilidade. : 

O seu relatorio ha-de figurar brilhantemente ao lado 
dos anteriores. 

As conclusões que se approvaram assignalam um 
grande progresso na obra benemerita d'esta instituição. 

Em boa hora vieram os jornalistas estrangeiros, que 
tamanho realce deram a cesta reunião, se levarem de 
Portugal a impressão —» de que somos um povo que 
trabalha, procurando honradamente prosperar e occu- 
par o logar que a civilisação lhe indica no nã con- 
certo das nações livres e honestas, e sc lhes ficar a 
convicção de que a Europa não tem a fronteira nos 
Pyreneus, mas chega á «occidental praia lusitana», 
como dizia o grande epico. 

— OPERARIOS 
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Deve-se ao illustre ministro, que hoje tem a seu ce 
go a pasta das obras publicas, mais uma providenci€ 
para que são poucos os nossos applausos— a port 
que noutro logar publicamos relativa a seguros d 
operarios ferro-viarios. ; 

Esta sympathica doutrina, que entra no campo. 
estudos que de ha annos vimos fazendo no des 
penho d'um serviço official, impõe-se á nossa cons 
ração e louvor por mais d'um titulo, e estamos ce 
do que o nobre ministro seguirá de perto a sua ini 
tiva altruista, fazendo com que não fique apenas | 
papel a sua ideia, mas chegue a ter realisação prati 
e ceflicaz a obra que os considerandos da sua nota 
portaria bellamente justificam. 

São infelizmente poucas entre nós as instituiçõ 
com que se salvaguarda os interesses do tuturo da cl 
opera-ia; os mesmos estudos relativos a este imp 
tante assumpto, que tanto preoceupam actualmente 
governos, como na Belgica laboriosa, e na Alleman| 
arrojada e activa, teem sido descurados entre nós. 
raras providencias que os governos tomam neste se 
tido, como os da ultima situação regeneradora por O 
casião da nova organisação da caixa dos depositos, 
incomprehendidas, fica sem utilisação pratica. 

O ministerio das obras publicas bo ha pouco ten 
po teve uma secção n'uma das suas repartições, que : 
occupa d'estes assumptos. 

Todavia, elles pela sua natureza reclamam tod 
attenção e cuidado. 

Tanto porque na suavisação da dura vida das cla 
operarias ha a satisfazer um verdadeiro principio € 
Justiça social, como porque, até sob o ponto de v 
meramente politico, é preferivel conceder a ceder 
reivindicações das classes desprotegidas que são o nt 
mero ce a força, impõe se &os poderes publicos ol 
sollicitamente pelos seus servidores que não goz 
de privilegios que disfructam outras classes. C 
pre-lhes. empenhar todos os esforços para fomen 
ou favorecer as iniciativas que se apresentem ou pê 
movimento associativo ou como conc:essões do p 
nato para garantir os que vivem do escasso salartº 
quotidiano contra as torturas da invalidez c velhi 
contra as doenças e contra os desastres. ; 

A estas razões, que certamente actuarain no e 
recido espirito do sr. Elvino de Brito, juntam-se ou 
de caracter administrativo que são tambem ponderos 

Pesa no orçamento do Estado, sem que alli app 
ça verba apparente destinada a essa despesa, o Pp: 
mento de uma quantia importante destinada a fer 
pessoal invalido. Esta despesa é face da lei á illegal 
Justa illegalidade diremos, mas facto irregular 

si, e que se presta a maiores irregularidades tambe 
Não tem tido os antecessores de S. Ex.º a durez 

coração necessaria para negar o pão aos operarios 
se inutilisam no serviço de caminhos de terro, 
azado a desastres, tão fecundo em accidentes, tão 
gante e que tão depressa inutilisa os homens! 

O sr. Elvino de Brito, que felizmente é engenh 
e serviu em vias ferreas, achou um meio de legalis 
pratica seguida, regularisando-a, e assim consegue 
trar uma vez mais como estava preparado para 
empenho da alta missão que lhe foi confiada. Viu qu 
póde fazer bem á classe operaria das vias ferrea 
se sahir da lei, e prova d'uma maneira oste 
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"euidado e consideração -« que lhes merecem os nossos. 

aboriosos jornaleiros, cujo salarió mal lhes dá o pão 
de todos os dias e que assim não podem ser mais 
revidentes do que as classes mais favorecidas dos func- 
'onarios de estado. 
“Por isso applaudimos sinceramente a sua generosa 
eia, apetecendo-lhe que se não esterilise mas caia em 
ampo fecundo onde prolifique. í 
Será assim tambem um exemplo salutar e eloquente. 

PARTE OFFICIAL 

Obras Publicas, Commercio 
e Industria 

Ministerio das 
XY 

“Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repitição de cam'n'os de ferro 

2.º Repartição 

— Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o projerto datado 
d: 16 de agosto findo. de um taboleiro metallico para substituir 
O actualmente existente na passagem inferior, denominado Pe 
diulha, ao kilometro 210,95565 da linha do norte, apresentado pela 
ompunhia real dos caminhos de ferro portuguezes: ha por bem, 
informundo se com o parecer de 5 do corrente, do conselho su- 

perior de obras publicas e minas, approvar o referido projecto. 
Paço, em 16 de setembro de 1898.— Elvino José de Sousa e 

Brito. : : 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 8 do 
corrente mez, do conselho superior de obras publicas e minas : 

por bem, approvar o projecto apresentado pela companhia do 
minho de ferro do Porto á Povoa e Famalicão, de uma linha de 
rviço quê a mesma companhia pretende assentar no caes de. 
mMalicão, ligando-a com a; que já existem e com à placa girato- 
do caminho de ferro do Minho, e prolongando-a até à frente 
um armazem particular em construcção 

+ O que se communica ao director fiscal de exploração de cami- 
hos de ferro, para os effeitos devidos. 
Puço, dm (6 de setembro de 1893. — Elvino José de Sousa e 

Brito. : . 

Sendo elevada a despesa que actualmente se faz com o pessoal 
perario invalido das linhas ferreas exploradas pelo estado e que 
ttinge annualmente a importante verba de 18:00039000 réis, sem 
ue, nas leis ou regulamentos vigentes, haja auctorisação para tal 
spesa, a qual, por isso, se não acha fixada no orçamento do 

ministerio das obras publicas, commercio e industria, e : 
Sendo urgente que o governo, sem embargo de haver já pro- 
enciado, no corrente mez, sobre este assumpto, mandando 
mprir rigorosamente as disposições da lei, que não permittem 

Ibsidios d'esta natureza, se habilite a propôr «às côrtes, na sua 
roxima reunião, medidas que tenham por fim soccorrer, em caso 
2 força maior, os humildes e honestos servidores do estado que, 
tornem victimas de accidentes e desastres, no exercicio das suas 
Ncções : 
Ha por bom Sua Magestade El-Rei determinar que os directo- 
$ dos caminhos de ferro do sul e sueste e do Minho e Douro, 
ndo em vista que os poderes publicos não podem nem devem 
samparar os operarios que no exercicio dos seus misteres se im- 
ssibilitem de trabalhar, muitas vezes pelo excessivo .zêlo e de- 

Votada solicitude no SIfVIÇO;, que lhes é commettido, proponham, 
commim accordo, á consideração superior, os alvitres, que á 

a longa pratica de serviços sugziram, ou seja em termos harmo- 
cos ou similhantes às disposições, qu2 vigoram na conservação 
3 estradas e se acham estabelecidos no decreto de 21 de feve- 
o de 1889, ou seja adaptando és condições especiacs das linhas 

reas administradas pelo estado, o que se acha estabelecido nas 
[ue são exploradas por companhias particulares. 
1, O mesmo cugusto S2nhor, confiando no comprovado zêlo e 

" superior criterio dos referidos funccionarios, espera que elles 
Impregarão no desempenho d'esta incumbencia os cuidados que 

; portancia e a urgencia do assumpto reclamam. 
paço, aos 19 de setembro de 1898, — Elvino José de Sousa e 
10. 

Fo. 

Constando a Sur Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado 
3 negocios das obras publicas, commercio e industria, que, em 
equencia da prolongada estiagem, teem seccado quasi todos 

 mananciaes de que usam abastecer-se as locomotivas dos cami- 

. nhos de ferro de Guimarães e do Porto á Povoa e Famalicão, ao 
longo das respectivas linhas; ; Considerando que igual facto se 
ferreas exploradas pelo estado. 

Considerando que, em muitos casos, poderá a falta de nos meios ordinarios de alimentação, sar 
TOS, quer navegaveis, quer innavegaveis, na parte do seu curso, contiguo ou vizinho das linhas ferreas ; : — Considerando que é de incontestavel interesse geral obstar a que, de tão anormal estado de cousas, possam resultar serias per- turbações na exploração ferro-viaria do paiz com prejuizo mani- festo do publico ; ! : SS Considerando que o processo administrativo, estabelecido no regulamento dos serviços hydraulicos da 19 de dezembro de 18092, 5 

para se permittir a utilisação das aguãás correntes, não se compa-. dece, pela sua morosidade e formalidades exigidos, com a urgen- cia reclamada por casos de força maior e de limitada duração; 
Considerando que o mesmo regulamento prevê casos urgente em que as aguas poderão ser utilisadas, sem processo nem indem- nisação, pelos agentes da auctoridade ; Fa : Vista a informação da direcção da 2. circumscripção hydrau- 

HS: * ; 
Ha por bem Sua Magestade El-Rei auctorisar que, em casos excepcionaes de secea dos mananciaes destinddos á alimentação 

das locomotivas, 
do e as companhias de caminhos de ferro possam utilisar-se, por 
meio de bombas. ou de 
das aguas dos rios navegaveis e não navegaveis para o serviço das 
suas locomotivas, devendo 

fórma de processo, regularão a quantidade de agua a extrahir dos 
rios, por fórma qne não haja prejuizo para a navegação nem para 
os proprietarios que tenham direito ao uso das aguas. 

> 

Brito. 

Tendo chegado ao conhecimento de Sua Magestade El-Rei, que a companhia do caminho de ferro do Porto á Povoa e a Fa- 
malicão tem abastecido de agua doce, durante a presente estia- gem, as installações do porto de Leixões, por meio de Wwagons- 

seus comboios e cheios na estação da Boa 
Vista, na cidade do Porto: ha por bem o mesmo augusto senhor 

tanques atrelados aos 

ordenar que, em seu real nome, seja louvada a mencionada com- 
panhia por tão relevante serviço feito ao estado. 

Paço, em 27 de setembro de 1898.-— Elvino José de Sousa e 
Brito, 

PR o. 
TRANSPORTE 

Instrumentos e machinas agricolas ou indus- - 
triaes, adubos correctivos insecticidas e fun- 
gicidas.— Em «conformidade com o decreto de 3 de 
setembro do corrente anno publicaram já as gs 
Estado as suas tarifas para o transporte dos objectos 

quacs ha o transporte gratuito. 
acima indicados, ou melhor, a lista d'aquelles para os 

Assim se ampliaram as concessões feitas pelo decre- 
to de 9 de dezembro de 1896 que já dava o transpor 

a administração dos caminhos de ferro do esta- 

quaesquer outros apparelhos apropriados, 

a respectiva concessão ser feita pelas 
direcções das circumscripções hydraulicas, as quaes, sem mais 

póde dar em relação ás linhas 

agua, Ago 

supprida pela agua dos | 

Paço, em 27 de setemibro de 1898 — Elvino José de Sousa e : 

te gratuito ou com bonus de 6o e 40 por cento a vaz 
rios d'estes productos. 

Agora o beneficio estendeu-se tambem ás machinas 
industriaes e respectivas ferramentas mechanicas. 

Damos em annexo a este numero essa tarifa. 

* = 

LEGISLAÇÃO EXTRANCEIRA 
Commissão consultiva de vias ferreas | 

Petmadames varas 

FRANÇA ã 
Por decreto do presidente da republica franceza de 

17 de agosto ultimo foi reorganisada a commissão con- 
sultiva de vias ferreas. 

Damos em seguida os topicos principaes d'esta re- 
forma. 

A commissão comprehende, além dos inspectores 
geraes, directores dos serviços de fiscalisação das vias 
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ferreas, 100 Vogaes, 10 vogaes natos e 9o de nomea- 
ção. 

Os vogaes natos são: 
Os presidentes das commissões de vias ferreas e de 

alfandegas, do senado e da camara dos deputados; 
O presidente da secção de obras publicas, agricul- 

tura, commercio e industria, correios e telegraphos do 
conselho de Estado; : 

O director das vias ferreas no ministerio ; 
O director de estradas, navegação e minas ; 
O director do pessoal e contabilidade no mesmo mi- 

nisterio ; 
O director das vias ferreas do estado; 
O vice-presidente da camara da exploração technica 

das vias ferreas. 
Os vogaes de nomeação são : 10 senadores, 20 depu- 

tados, 5 membros do conselho de Estado, 1 membro 
do tribunal de contas, 5 representantes do ministerio 
da fazenda, 5 do ministerio do commercio e industria 
correios e telegraphos, 5 da agriêultura, 1 dos negocios 
dos extrangeiros, guerra c interior. 

O presidente do tribunal do commercio do Sena, 12 
membros da camara de commercio de Paris e departa- 
mento, 6 de sociedades agricolas, 1 representante da 
administração da exposição de 1900, 5 membros do 
corpo de ponte e calçadas, 1 membro -dô corpo de 
minas, 2 representantes da navegação Interior, 1 re- 
presentante da industria mineira, 1 membro da com- 
missão permanente da commissão internacional das vias 
ferreas, 3 engenheiros civis, 2 repressntantes de ope- 
rarios e empregados de caminhos de ferro. : 

Os inspectores geraes, .os directores da fiscalisação 
de caminhos de ferro, são membros natos da commis- 
são com voto deliberativo nos nºgocios relativos ao seu 
serviço e consultivo nos negocios restantes. Podem 

fazer-se substituir por um dos chefes de serviço ás suas 
ordens. 

Além do presidente da commissão, que é o ministro 
das obras publicas, ha um vice-presidente nomeado por 
decreto ministerial para servir durante 3 annos. 

Deixam de fazer parte da commissão os vogaes que 
já não exerçam as funcções que motivaram a sua no- 
meação. 

A commissão é sempre consultada sobre: homolo- 
gação de tarifas, interpretação de leis e regulamentos 
relativos á exploração, concessões e cadernos de en- 
cargos, relações das administrações de vias ferreas entre 
si ou com os concessionarios de ramaecs, contractos 
entre as administrações que tenham de ser submettidas 
á approvação ministerial, auctorisações para a emissão 
de obrigações, abertura de estações e apeadeiros, re- 
clamações relativas ao movimento dos comboios, re- 
presentações pedindo novos. comboios. 

A commissão delibera tambem e consulta sobre todas 
as questões que lhe forem submettidas pelo ministro 
sobre o estabelecimento e exploração das vias ferreas 
e tremvias, exploração resgate de linhas, fusão de com- 
panhias, caixas de pensões e instituições analogas, e 
organisação de companhias. 

A commissão tem uma sessão permanente para re- 
solver sobre os negocios correntes, presidida pelo mi- 

-— nistro ou pelo vice-presidente, tendo 40 membros, sen- 
“do 4 membros natos e 36 de nomeação annual do mi- 

nistro. 
Os membros natos são o director dos caminhos de 

ferro, o das estradas, das minas e da navegação, o do 
essoal, o da contabiiidade e o dos caminhos de ferro 

do Estado. SE 
Os 36 vogaes nomeados annualmente pe:o ministro 

Sao: 

4 senadores, 8 deputados, 3 conselheiros de estad 
1 membro do "tribunal de contas, 2 representantes d 
ministerio da fazenda, 3 do ministerio do commercio 
industria, correio e telegraphos, 3 do ministerio de agr 
cultura, 5 do corpo de pontes e calçadas é minas 
representantes do commercio, industria e agricultu 
1 membro da commissão permanente ao congresso 
ternacional de vias ferreas, 2 representantes dos o 
rarios e empregados' ferro-viarios. 

A commissão póde, com o assentimento do ministro 
proceder a inqueritos. 

A commissão reune-se em assembléa geral todas à 
vezes que a necessidade do serviço o exigir. 

A sessão permanente reune-se, fóra das ferias, p 
menos uma vez por semana, 

EAR irma 

EXPOSIÇÃO DE 1900 

QUESTÕES OPERARIAS 
A commissão d'admissão da classe 105.º da expo 

ção de Paris, a quem compete o estudo sobre segura 
ça das officinrs e regulamentação do trabalho, dirigi 
uma circular aos membros do grupo e aos que tom 
ram parte no congresso de Berne ce de Bruxellas. 

N'essa circular diz-se : 
A commissão sollicita o concurso dos seus corre 

pondentes e pede-lhes que mostrem a parte que 
veram nos progressos realisados, os estudos sob 
regulamentação do trabalho, sobre a responsabilida 
civil dos chefes das industrias, sobre a hygience e seg 
rança do trabalho, sobre a inspecção e sobre os se 
effeitos, sobr2 a organisação dos seguros sob quae 
quer formas, sobre a sua influencia quanto á frequen* 
cia dos accidentes, resultados economicos e financei 
estatisticas, sobre o numero, circumstancias e frequ 
cia dos accidentes. 

Na exposição recebem-se modelos e desenhos do 
aparelhos de segurança. 

x 

O ministerio de instrucção publica da Russia está or” 
ganisando a sua exposição para ser presente na secç 
de instrucção e educação. 

* 

O governo grego abriu um credito provisorio pa 
as despesas com a exposição de Paris. 

* ; 

O exercito do Mexico faz-se representar na expos 
ção por alguns officiaes, Manda alli tambem algum mé 
pulo de guerra, o canhão Mondragon e equipame 
militar. 

CAMINHO DE FERRO DE BENGUELL 

PLANALTO DE CACONDA 

Ha muito tempo que se discute à vantagem de * 
construído um caminho de ferro que, partindo de Ber 
guella, attinja o planalto de Caconda, Os negocial 
da provincia Angola, e especialmente os do dist 
de Benguella, fizeram uma larga propaganda a € 
respeito. A imprensa periodica de Lisboa por 1X 
d'uma vez auxiliou estes propagandistas, e com 
bom resultado que em 1895 o governo encarregor 
distincto engenheiro Manuel Francisco da Costa Ser, 
de proceder aos estudos dos caminhos de ferro do = 
de Angola. 
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— Depois de diversas tentativas aquelle engenheiro es- 
olheu para testa de linha, na costa, a Bahia do Lo- 
Ito que dista, segundo o reconhecimento feito, 35 ki- 

iometros de Benguella. Esta bahia é optima, satisfaz a 
todas as condições d'um bom ancoradouro; é uma ver- 
dadeira doka natural, tendo cerca de 431 hectares de 

perficie abrigada com fundos superiores a 10 metros. 
O porto de Benguella foi escolhido pelo engenheiro 
rrão para servir como testa de linha provisoria do 

aminho de ferro, o que representa uma incontestavel 
antagem que recompensa em parte o inconveniente 
E não se poder partir logo directamente do Lobito 

Dara o interior, pois que permitte o addiarem-se, para 
uando sejam necessarios e o movimenio as justifique, 
obras do saneamento a executar no Lobito. 
A construcção do caminho de ferro de Benguella a 
aconda é d'uma alta importancia economica. 
Sendo a distancia de Benguella a Caconda approxi- 
adamente de 280 kilometros, vejamos qual é o preço 

ietual de transporte, por toneladas de mercadorias, 
Ito por carros boers ou por carregadores: h 
Carro boer transito descendente 66396o0o réis; 
Garro boer transito ascendente 105600 réis; 
Carregadores em qualquer sentido 83% 300 réis. 
Com tão elevados preços de transporte é evidente 

que só é possivel a exploração de productos muito 
eos e esta mesmo ainda difficilmente: portanto não 
Pprehende que o districto de Benguella não tenha já 

Ido maior desenvolvimento economico. 
Mas todo o augmento de producção e de riqueza, 
oveniente do desenvolvimento que podem ter as ex- 
orações agricolas e commerciaes existentes, sem que 
as augmentem em numero, sendo aliás muito im- 
tantes, não é, todavia, senão uma diminuta parcella 
grande desenvolvimento de que o districto de Ben- 

uella é susceptivel pelo augmento dos centros de pro- 
Ueção e por consequencia tambem dos do commercio. 
—Pondo de parte a zona do littoral, que só tem apro- 
eltaveis os terrenos contiguos á fóz dos rios com cur- 
O de agua permanente, e onde já estão estabelecidas 
S fazendas agricolas susceptiveis de maior desenvol- 
ento, póde-se de um modo geral afirmar que todos 
terrenos de pequena accidentação, para além da 

aeia hydrograpnica do Cavaco até ao sopé da grande 
dilheira de montanhas, são aproveitaveis para a cul- 
a; d'entre todos estes terrenos, que constituem já 
a extensa superficie, merecem especial mensão as 
s vastas regiões (zanda e Baixa Handa. Ambas estas 
e. são perfeitamente aptas, já pelas condições do 

O, já pelas do clima, para as culturas ricas intertro- 
caes; a cultura da canna saccharina poderá alli tomar 

larguissimo desenvolvimento, tanto pela razão de 
ser propicio o clima e o terreno optimo, como pelo 
poderem facilmente fazer-se as irrigações sem o 

curso dg machinas elevatorias d'agua; a cultura do 
fé, e ainda outras culturas dos climas quentes, são 
bem possiveis, como está averiguado pelas expe- 
cias feitas nos pequenos tractos de terreno similar 

'roveitados no sopé da Chella.no districto de Mossa- 
des; e isto áparte outras culturas europeas, como a 
milho e talvez a do trigo, a larangeira, etc., etc., 
todos alli fructificam excellentemente. 

D'estas culturas, a do milho e da batata dôce exer- 
l-se alli pelo gentio em alguns pontos, e attestam 

aos olhos do europeu a excepcional fertilidade do 
lo no vêr-se como produzem duas e mais vezes no 

O, apesar de ser menos que rudimentar a labora- 
O que o preto dispensa á terra. 

t
+
 

abandonado! Pela razão das condições de salubridade, 
que não são de certo excellentes, serão estas regiões 
talvez pquco aptas para a colonisação. mas são incon- 
testavelmente optimas para a exploração em condições 
muito superiores ás dos terrenos das emboccaduras dos 
rios aproveitados junto da costa, e ainda de alguns 
terrenos de interior em exploração, onde o branco, não 
podendo expôr-se ao tempo como na Europa, nem 
fixar-se pela reproducção, póde comtudo, sem perigo, 
ser o dirigente do trabalho indigena. 

Mas não é ainda n'estes terrenos que se encontra o 
melhor fundamento de futuro desenvolvimento para o 
districto de Benguella, mas sim nos do grande planalto 
que se extende para leste da grande cordilheira até 
muito para além do Cubango e que, tendo por limite 
ao norte a região do Bihé, se prolongam para sul até 
ao limite do districto de Mossamedes. ' 
Em toda a vastissima zona que acabamos de definir, 

e que abrange no districto de Benguella: uma superfi- 
cie de mais de 100:000 kilometros quadrados, o clima 
é muito approximado ao do sul da Europa, ec o sólo, 
ainda apto para algumas das culturas ricas intertro- 
picaes, é excellente para a maior parte das culturas 
europeas. 
Em tal região o europeu póde viver quasi inteira- 

mente ao abrigo da infecção palustre, respirando um 
at pouco humido e encontrando uma temperatura não 
muito elevada, póde trabalhar nas mesmas condições 
que na Furopa e póde fixar-se pela reproducção. As 
causas da infecção palustre que ainda em alguns pon- 
tos se encontram, são mais accidentaes que permanen- 
tes, pois são devidas a não terem franca vasão os cur- 
sos d'agua, extravasar-se esta para os terrenos conti- 
guos, abundantes em vegetação, e ahi crear meio pro- 
picio ao desenvolvimento do miasma palustre. 

Evidentemente, para que desappareçam taes causas 
d'infecção local, bastará que os terrenos sejam aprovei- 
tados para a cultura e que se assegure a regularisação 
do regimen dos cursos d'agua por meio dos rudimen- 
tares trabalhos, aqui, como em toda a parte, necessarios 
para o aproveitamentoto dos terrenos que lhes ficam 
contiguos, | 

São portanto os terrenos a que nos referimos excel- 
lentes para a colonisação; e porque, de todo o planal- 
to, são os mais ferteis, os mais abundantes d'agua, sem 
deixarem de ser salubres, e aquelles onde os terrenos 
levemente ondulados melhor se alternam com os de 
valle, permittindo assim em cada pequena região maior 
variedade d> culturas, são os melhores que Portugal 
possue para o fim de para elles ser encaminhada a emi- 
gração da metropole. E, realisado que seja este obje- 
ctivo, bem se póde prevêr quão grande será o desen- 
volvimento que hão de ter a producção e o commercio 
do districto de Benguella. 

O projecto do caminho de ferro a que nos referimos 
parte provisoriamente de Benguella, e segue na exten- 
são de 8 kilometros, pela planice do Cavaco; atraves- 
s1 em seguida um pequeno contraforte que se inter- 
rompe entre o valle d'este rio e o do seu affluente, o 
Lengue, segue pelo valle tambem plano d'este ultimo 
até ao kilometro 15. A partir d'este ponto começa a 
grande subida para a cordilheira, até ao kilometro 25, 
perto do sopé do lado norte do grande monte «Sahoa», 
cuja altitude é de 324 metros. 

Do kilometro 25 até ao kilometro 41 o terreno é le- 
vemente ondulado, devendo o traçado do kilometro 34 
ao kilometro 40 cingir-se á ribeira Lombingo ; d'aqui 
segue até á serra da «Corueva», que fica ao kilometro 

ue ..riqueza não poderia produzir tanto terreno 56 do traçado. A descida da cumeada da serra da Co- 
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“rueva para o rio Chicutuento, affluente do Cavaco, é 
na extensão de 10 kilometros (56 a 66). 

Neste troço, e logo adeante do kilometro 56, tem o 

traçado de passar em grande trincheira para poder attin- 
gir a pequena portella que fica um ponco adeante do 
kilometro 58, attingindo esta portella segue a meia en- 

costa até ao kilometro 66 empregando uma só obra 
d'arte sobre a ribeira Decepção. Adeante do kilometro 
77 encontra-se a' ribeira Catengué, proximo da nota- 
vel nascente do «mesmo nome. 
O traçado atravessa o rio «Solo» no kilometro 87, 

segue os caminhos dos carros até ao kilometro 95,5 e 
— atravessa o rio Dongo dirigindo-se para a Cabeça do 

Ladrão no kilometro 153. 
— Nas proximidades da Cabeça do Ladrão deverá vir 
—entroncar de futuro a estrada ou ramal da linha ferrea 

que servirá a fertil região da Baixa Handa. | 
Da Cabeça do Ladrão vac á ribeira dos Elephantes, 

— que fica no kilometro 182, atravessa o affluente da ri- 
— beira Sinistra e, approximando-se do valle do Cubal, 
—attinge o valle do Bongo no kilometro 1938, atravessa 

este rio,, retoma o sopé do grande contraforte, appro- 
ximando-se da margem esquerda do Cubal. Encontra 

a Ribeira da Saudade no kilometro 219, segue até San- 
ta Cruz do Cubal (casa de Theodoro da Cruz) ao kilo- 
metro 239, e attinge a encosta direita da Ribeira da 

— «Capella». 
— O terminus provisorio do caminho de ferro fica si: 
“tuado na divisoria d'aguas entre Cupacasse, affluente 
“do Cunene, e o Quando, affluente do Catumbella, em 
uma extensa e bella explanada contigua ás origens do 
— Quando, cuja altitude é de 1:645 metros e que dista de 

Benguella 180 kilometros, approximadamente. 
O custo approximado d'esta linha é de 4.500:00079000 

TES. 
— Este caminho de ferro deve fazer-se ; basta a justifi- 

— cal-o o trafego actual que a elle ha de necessariamente 
— concorrer. O, rendimento liquido certo, proveniente da 

sua exploração, é logo desde o principio sufficiente para 
“dar boa remuneração aos capitaes n'elle empregados, 
“podendo, portanto, provar-se que larga será esta re- 

— muneração no fim de curto praso, 
Construído que seja o caminho de ferro até a distan- 

cia de 150 a ida kilometros da costa, tomará logo pos- 
se do trafego actual que transita pelos caminhos de Ca- 

—conda e da Ganda. ' 
Prolongado que seja até Caconda, apossar-sce-ha 

immediatamente de todo o movimento actual que do 
interior vem a Benguella e á Catumbella. 

No caminho de ferro em questão, alguns pontos ha 
— áquem do Planalto de Caconda, em que se póde pre- 
“vêr a creação de novas povoações, pela sua salubri- 

— dade. 
A importancia do movimento actual, que aproveita- 

rá necessariamente ao caminho de ferro logo que este- 
ja construido, deduz-se dos rendimentos da alfantega 

“de Benguella nos ultimos 7 annos, de 1891 a 1897. 

Importação, exportação e direitos da alfandega de Benguella 

Importação Direitos cobrados 

Valores 

S E ros 
8459:7178505 

1.286:9828965 
1.343:8708881 
1.109:6087$094 
1.132:3618395 
2.003:918$515 

— Anno Exportação 

Valores 

1.274:0308215 
1.4090:093$304 
I 645:8508 184 
1,377:4848595 
1.130:288$405 
1.849:1768350 
2.503:0128610 

367:0018797 
373.2228780 
418.6438249 
363:8468836 
241:1718658 
266: 1708002 
414.681$805 

tante a riqueza do districto de Benguella. O modo d 
effectuar as transacções com o gentio, no districto d 
Benguella, é, como se sabe, o da permuta. A moeda 

só empregada nas transacções entre europeus, ou en- 
tre os europeus e os indigenas das povoações da costa, 

o que reduz a diminutas proporções a importancia do 
meio circulante. ão 

O centro de todo o movimento commercial do me 
mo districto é Benguella, de que a Catumbella não € 

mais do que um interposto, estabelecido a pequen 
distancia no mais importante dos caminhos das carava 
nas de carregadores, o do Bihé. 

As transacções que se cffectuam nas feitorias da co 
ta, no Egito, Dambe e do Bihé, representam uma fracos 

ção diminuta das que são effectuadas em Bengnella e 

na Catumbella, succedendo, por outra parte, que todos 

teem Benguella como centro, pois é pelo porto de 

Benguella que entram ou sáem todos os productos 
transaccionados, e não são aquellas feitorias mais do 

que succursaes do commercio de Benguella, mesmo 

quando teem por fim a cultura da canna saceharina 
o fabrico da aguardente, sempre que este producto 
subsidiario d'aquelle commercio. 

Qualquer companhia qua sº organisasse para a con 

strucção do caminho de ferro de Benguella a Cacond 
distribuia no fim de poucos annos um bam dividend 

Basta que o governo lhe concedesse terrenos ao lad 

da linha, que lhe désse o imposto de transito e o e! 

cesso nos rendimentos da aifandega de Benguella, 

bre a média dos que se houvessem realisado duran 

os ultimos tres annos, para que a companhia se pude: 
se constituir com toda a garautia futura. O govern 

não póde fazer tudo; portanto compzte aos particul 

res a iniciativa n'esta empresa. E 

Senhores negociantes de Banguella, senhores capita 

listas, mettam mãos à oura e tur ter a cemreza dm 

o seu dinheiro terá um juro el:vadissimo. 
Quanto não lucraria o commercio com a construes 

ção d'este caminho de ferro? 
Basta lembrarmos o preço actual do transporte. 
Com uma tarifa SEA ganhavam todos. 

Se nos tempos passados os nossos homens de dinhe 

ro, em logar de o applicar em acções de minas, O 

vessem applicado na construcção de caminhos de fe 

africanos, não teriam de lastimar a sua sorte. : 

Forme-se a companhia constructora do caminho 

ferro de Benguella a Caconda com homens sérios, 
capital não faltará. CS 

Quem tal fizer prestará um grande serviço ao paz 

Se as companhias africanos não teem deixado luc 
phenomenos extraordinarios se teem dado para q 

assim aconteça. : 

Portugal tem bastante dinheiro para emprehend 
um trabalho que daria gloria aos que o realisass:m 
marcaria um facto importantissimo na nossa vida colo: 

niál. : 
Lembremo-nos que a salvação do nosso paiz depe 

de especialmente do desenvolvimento das nossas co! 

ntas. 
Ávante o caminho de ferro de Benguella! 

O 

VI 

Em 1896 pelas estatisticas coordenadas na Pru 
a differentes nações da Europa tinham as seguintes 
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ões kilometricas por cada 100 kilometros quadra- 
de superficie e por cada 10.000 habitantes. 

o ITS ERROS AA RR 
Austria-Hungria ...... 
— E SRD 

Bulgaria .. 
PDINANMmarca .... 

— LU PODES 
Eura-Bretanha........ 

7 ESA O E ESA 
SANA Ab cena 
END o A 
Norucga. ETA 
Paizes baixos e Luxemburgo.... 
Portugal 
ESSE RCORAA 
ju ECRM 
Tear ROO S 
AA o O pc 
— TT 

9,0 

ortanto, segundo este quadro, a Suecia, sob o ponto 
vista da população, é a mais favorecida, pois cada 
oo habitantes teem alli 19,9 kilometros de linha 

icGRa : 
“Segue-se a Suissa, França, Dinamarca, Noruega e 
Bilémanha. — e. ; 
Sob o ponto de vista do territorio estão melhor a 

gica, a Gra-Bretanha, a Hollanda e a Suissa. 
Mas nos Estado Unidos ha 41,8 por cada 10.000 ha- 
itâhtes, na America Ingleza 36,0, na Terra Nova e 

compensação a extensão relativa á superficie do 
torio é muito pequeno, 3,8 para a 1.º, 0,2 para a 
0,7 não chegando aos altos valores que adquire 

Europa. 

NOTAS VARIAS 
1 maror locomotora.—A companhia das vias ferreas 
«Norte Pacifico» nos Estados Unidos da America 
recenteniente, ao serviço uma locomotora do sys- 

"na composto com 4 eixos motores e um armíto, tudo 
nontado sobre 12 grandes rodas. 
A machina destinada a comboios de mercadorias tem 
Yiindros de baixae alta pressão, sendo estes do diame- 
lo de 23 polegadas, tendo um passeio de embolo de 
* polegadas e recebendo o vapor á pressão de 200 |li- 
Tas por polegada quadrada. 

O cylindro de baixa pressão tem 84 polegadas de 
lâmetro e um passeio de 3o polegadas. 
Esta locomotora foi construida por Schenectady. 
As experiencias executadas deram o melhor resul- 

* 
' 

aducto impor tante. — Está em construcção o via- 
tto de Viaur na linha de Carmaux a Rodez, França, 

We é uma obra notavel. ! 
Atravessa o valle de Viaur a uma altura de 116", 
O tramo central tem 220 metros de vão. Seguem- 
lhe dois tramos lateraes com 95”. ' 
À structura metallica é do typo «Cantilever». 

: feito de aço laminado. 
stá orçado em 2.500.000 francos. 

* 
Fis 

sino militar. — Começou em 10 de agosto e termi- 
mM 10 de outubro o curso. ferro-viario de estação 

o pelo estado maior italiano. 

Este curso realisa-se em Turim, Bolonha e Napoles. 
Compareceram n'elle 115 officiacs. 
A parte theorica do curso dura 15 

pratica. 
dias e 45 a parte 

* 

Cadernetas kilomelricas.—No estado de Baden estão 
em uso ha mais de um anno as cadernetas kilome- 
tricas para passageiros, com excellente resultado. Estas 
cadernetas teem 100 folhas, cada uma das quaes com 
10 fracções, validas para um precurso de um kilome-. 
tro, de fórma que a caderneta serve para 1000 kilome- 
tros. : ' : 

Custam' 75 fr. às de 1* Classe, 50 as-de 2.º 28:31 ds 
de 3.º e são validas por um anno, ou para o seu pro- 
prietario ou para qualquer membro da sua familia, e 
até para os seus criados. e. 

Quando dentro de 16 mezes a mesma/pessoa adquire 
mais de 5 cadernetas, tem uma reducção de 5 %/09, na 6.º 
caderneta, de 1n %/ hasTide to VoaNico assim sueca 
cessivamente até 50 9/9 na 15.º ) 

Apesar das reducções a que este systema deu ori- 
gem, as receitas augmentaram. 

x 

Inquerito operario.— N'um inquerito a que se pro- 
cedeu na Repartição do Trabalho, da França, reconhe- 
ceu-se que a percentagem dos operarios de diversas 
edades em serviço nas companhias de caminhos de 
fErrO Crato 

homem e 2 mulheres 

9,5 
70,5 
17 

I 

de 12 à 18-AhhOS. 1 
DN» SAE 6,4 

à DUAS A 71 
» 46 DO 2 20,6 

além de 60 » 1 

Vê-se que não pódem envelhecer neste rude servi- 
ço, que ainda assim é menos perigoso que o das fabri- 
cas de phosphoros e de tabacos. 

* 

Ponte no Japão. Projectam os engenheiros japone- 
zes actualmente a construcção d'uma ponte que, a fa- 
zer-se, virá a constituir uma obra das mais notaveis do 
seu genero. 

Esta tu deve ser lançada sobre o estreito de Shit- 
monosaki para unir as vias ferreas de Sango e de Kia- 
Sun. É 

O estreito tem 1.600" de largo. 
x 

Conferencia. — Foi adiada a conferencia sobre cami- 
nhos de ferro da Africa do sul, que devia realisar-se 
no dia 5 de setembro na cidade do Cabo. 

* 

Reformas. M. Tillaye, á sahida do ministerio de que 
fazia parte na republica franceza, nomeou uma com- 
missão encarregada do estudo das diversas questões 
relativas á organisação d'uma caixa de reformas para 
os agentes ferro-viarios. 

* 

Foi eleito membro consultivo da benemerita associa- 
são industrial portuense o redactor d'este jornal, enge- 
nheiro José de Oliveira Simões. 

* 

Via ferrea tubular.-— O conselho municipal de Pa- 
ris concedeu a M. Berlier uma indemnização de 500.000 
fr. por não haver utilisado os seus estudos para a con- 
tinuação d'um caminho de ferro tubular do bosque de 
Boulogne ao de Vincennes. 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

N 

Estão sendo ensaiadas nas grandes linhas inglezas 
novas locomotoras para expressos, de quatro cylindros. 
Dois d'estes cylindros estão collocados exteriormente, 
os outros no interior. 

Na linha de Glasgow and South Eastern os 4 cylin- 
dros trabalham sobre o mesmo eixo; na linha de Lon- 
don and North Eastern os cylindros interiores são de 
alta pressão actuando nas rodas motoras da frente bem 
como os: cylindros exteriores que actuam o segundo 
par de rodas conjugado com o primeiro. 

Na London and South Eastern as rodas motoras da 
frente são movidas pelos cylindros interiores, as de 
traz pelos exteriores. O poder da tracção foi muito 
augmentado. À caldeira é muito grande, tendo uma 
disposição especial para augmentar a vaporisação. 

a 
NOTAS DE VIAGEM 

Para restabelecermos esta secção, que ha tempos In- 
terrompemos, vae o nosso director effectuar uma di- 
ressão pelas linhas do Douro e de Mirandella, e sa- 

findo a Hespanha, percorrerá as de Salamanca a As- 
torga, seguindo a Leon e d'ahi, provavelmente, á Ca- 
talunha, passando a Carril, Santiago, e regressando pelo 
Minho, o que tudo constituirá elementos para interes- 
santes descripções d'estes pontos e linhas ferreas, ainda 
não descriptas aqui. 

sa i 

PARTE FINANCEIRA 

Carteira dos accionistas 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Atravez de Africa 

Para aiscussão das contas e do relatorio e de outros assumptos 
“que seja preciso resolver, são convidados os srs. accionistas a 
reunir no dia 11 de novembro, ás doze horas do dia, na casa da 
companhia, rua do Bellomonte n.º 49. 

Porto, 24 de setembro de 1898.— O 1.º secretario da assembléa 
geral, Jorge Pinto da Silva. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Em harmonia com o disposto nos artigos 12.º e 14 º dos esta- 
tos, se annuncia que no sorteio realisado no dia 20 do corrente 
sahiram sorteados os numeros: 

5:26: ax. 51230 
5:686 » 5:690 

10:51. w NOLSTO 
23:306 » 23:310 
AOISTE DR 40:15 

O pagamento das obrigações sorteadas e o dos juros, na impor- 
tancia de 750 réis por coupon, começará no dia 3 de outubro das 
11 ás 2 horas na séde da (CCompanhia em Lisboa, e na agencia 
no Porto, rua da Picaria, 49. 

Lisboa, 27 de setembro de 1898. 

Os directores 

Pedro Ignacio Lopes 
Antonio Francisco da Costa Lima 
Antonio José Gomes Lima 

BOLETIM FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de setembro de 1895. 

O banco de Inglaterra, que é à O» de toque ou o padrão 

por onde se aferem todos os outros valores, elevou a taxa de des- 

conto de 2 1/; a 3 p. ec. E' que em um anno o stock d'esse formida- 

vel estabelecimento de credito desembolsou um milhão de libras 

sterlinas, tendo portanto uma reserva menor. E' a crise do outo- 

mno que se repete como em 1896 e 1897, a despeito das remessas 

A 14 0 

da Africa do Sul e dos pagamentos do thesouro inglez. A drena- 
gem de ouro para os Estados Unidos contribuiu em grande part 
Dara este acto. : 

Mas esta oscillação representa apenas um movimento caden 
ciado de maré em baixa-mar de aguas vivas e brevemente virá 
o fluxo. 

Nos bancos de França e Imperial da Allemanha o equilibrio 
mais estavel, o que lhes permitte manter a sua taxa habitual. 

Já a Belgica passa actualmente por uma situação mais dificil 
para cobrir os seus encargos no estrangeiro, o que se avalia facil- 
mente sabendo-se que o marco allemão custa alli 124 /z. 

Com tudo isto se sentiram os fundos de outras nações que p 
sam menos na balança monetaria. : 

E' verdade que o agio em Buenos-Ayres subiu com as notícias 
tranquilisadoras a respeito do conflicto com o Chili,. mas desceu 
a renda italiana, desceram as obrigações ottomanas e desceram 
um pouco os nossos fundos nás praças estrangeiras. 

À noticia do pagamento regular do coupon de outubro dos 
fundos hespanhoes provocou numerosas acquisições nas bols: 
allemãs. A casa Rothschild vac conceder á Hespanha:um novo 
emprestimo de 5 milhões com a garantia das minas de mercurio 
de Almaden. : 

Todavia a situação politica do mundo é agora mais tranquili- 
sadora. As cousas de Creta melhoram, acabou a guerra hispano- 

americana, os conflictos de caracter commercial no extremo orien- 
te acalmaram, as victorias inglezas no Egypto picifizaram o palZ, 
a França parece intendeér-se bem com a Inglaterra na Africa, 
propria questão Dreyfus instante cumo é, vae perdendo o seu ca” 
lor primitivo. D'aqui deveria vir uma certa aura que aproveitas 
tambem ás finanças portuzuezas ao menos para se não protele 
indefinidamente a operação que absorve a actividade de longo 
mezes dos nossos ministerios. : 

Não é assim, porém. Melhora a situa;ão do Brazil, a que esta- 
mos tão ligados, e a nossa, pouco a asompinnê, hesitante sem 
pre. mal segura no seu movimento de alta. : 

O estrangeiro, com os olhos cubiçosos nus nossas colonia 
não desfita Lourenço Marques, qu2. julga bo presa às suas am: 
bições e cubiça. Parece facto confirm 1do a alliança da Allemanh 
com a Inglaterra n'este sentido expoliador. 

A expectativa benevola que acolheu o advento dos conselhos 

da corôa do sr. Espregueira continúa ainda. S. ex.º vae mos: 
trando qualidades de administrador; e se não teve ainda bem 

tempo de mostrar que as tem de financeiro e estadista, é perfe 

tamente licito esperar que em breve não faltarão motivos para sê 
lhe consagrar estes titulos. “t 

Dos seus collegas no ministerio, os das pastas mais importantes 
—obras publicas e ultramar, alguma cóisa vão fazendo: o pit 

meiro, que entrou como em terreno conquistado e concluido, não 
descontinúa em medidas que devem traduzir-re por vantagens 
reaes no melhoramento da nossa situação economica. Vê-se qu 
se preoceupa com o fomento industrial e agricola, e com o desen” 
volvimento ou facilitação das relações commerciaes, sem desatten” 
der ás questões administrati-as e ás economias indispensaveis. 

Ainda s. ex.º não tratou directamente da industria agricola 
com a sollicitude que está na sua orientação com» antigo director 

geral. Estamos certos de que dará a lume coisa digna de applau- 
SOS. 

Na pasta do ultramar o sr. Villaça, que vae tomando conhece 
mento do seu complexo ministerio, já tem tomado algum as m 

dicas que nos hão-de prevenir contra dissabores, como sáoas x, 
se referem às delimitações de fronteiras; está-se occupando dos 
melhoramentos do porto de Lourenço Marques e ha-de mostr 
quanto póde o seu luminoso talento. : 

Oxalá o sr. ministro dos estrangeiros consiga cooperar, pof 

meio dos tratados de commercio, na obra da nossa regeneraça 
Todas as nações lhes dão o exemplo. Possa s. ex.à valorisar 

nossas producções no continente e nas colonias para a exporta” 
ção, quê assim dá um grande passo para a solução da crise que ! 
tanto nos opprime. 

Curso dos cambios, descontos e agios 

Dinheiro 

Desconto no Ban- 
co de Portugal. 

No mercado..... 
Agio Buenos Ay- 

ST AS AAA 
|Cambio Brazil... 
Premio libra. itRA 

Lóndres 9o d'v.... 
nº Cneuueics., 

Paris go dVisivicas 
o CHeBuds Ao: 

Berlim 90 d/v...... 
» : Chedue..n.. 

Francfort 9o d/v... 
» cheque... 

Madtid cheque .... 
o 
Ementa 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Datácias dos fundos portuguezes e títulos de caminhos de ferro nas Bolsas portuguezas e estrangeiras 

SETEMBRO 

24 16 Ts de 20 22 26 27 | 28 Do 30 

31,60 
31,601 

14.800 

31.69 
31,70 

31,70 
31,66 

14.550 

31,95 
31,95 

14.800 

31,85 
31 90 

14.750 

3100 3120/0831 
31.10 q 5. 

141050 
— 

— NÉ 
31,75 kí 

14.800 
38.000 

— 

31,05 
14.800 
38.500) 
38,600 

: coupon. 
bris. TE CI CORRO A 

4% 1890 assent ; 
" o 1890 coupon.. 

NÃ 1890 externo.. 
4 12 9/, assent . 
4 a 0/7: coup. int. 

1/7 0/9) externo..... 
Tabacos SNS Sã 

cções B. de Portugal... 
« » Commercial.. 

—» .» N. Ultramarino.. 
à... Labacos coupon:.,. 
» . Compa Rea 

e: prediaes 6 º', 
» 5 o. 

Gu Real 304/10 e. “grau 
DRA 3 Sebcoaas 
C. Nacional.. 
Atravez Africa. . 

A BRO DONTURUAZ, cu 1a 
ções Comp. Real 
» . Madrid: Cacçeres.... 

Norte Hespanha.. 
Madrid SANS 
poente 

39.000 38.900 

43.300 
438.500 

38.600 

43.500 
43.500 

43.300 43.300 
43.406 

43.300 43 300 
43.400 

43.300 | asoo 
43.300 43.400 13.100 48.500 43.500 

— — 

123.000 124.000 
121.500]. — 

104.500 
“1 SSTOOD 

10.500 

“992:500 
77.400 
16.400 

123.500 123.500 123.900 123.800] 123,800 
— 

123.900 123.990 1193,900 

1103,000 
— 

102.800 
82.700 82.500 Pose 82.700 853.800 — 84.000] —— 

- 11.000 
906.200 
92.500 

96.600 
92.500 
74.800 
16.450 

96.690 96.600 
91.500 
TODOO0 
16.300 

92.700 
75.000 

92.500 
75.400 
16.400 

93.300] 93.500 - * % À S 
TO.200 75 000 
16.400 

75.200 

16.300 16.500 16,400 16.450 16 400 16.459 

70.000 74.200 
23,90 

73.500 
23,80 

75 400 
23,20 
42,50 

22,90 28,00 
45 

75,50 
148 

23,30 
47 

74 
146 
103,50 
277 
59,75 

28 
45 
16 DO 

23,12 
40 
17 
78 

112,50 

45 

Tt 
145 
101 
262,5 
60 

65,50 
57,50 

218 
DO 12 
48 
48,25 
0, 24 

16,75 
— 

261,50 
Go 

29692 
58,50 

262,50 
98,50 

265 
60,50 

264 50 JO) 
6) 

263 
60 » 

» » 

C.Beira Alta 
Madrid Caceres.. 

bo N Haesp. (1a hyP)-: 
res: 3 0/9 portuguez . 

rig. Atravez Africa . 
nsterdam : Atravez A | ríca.. 
ixellas : Atravez Africa.. 

2. fia 
antigas. 

DO 
66 605,75 
58 

218 
23,12 
51 

: No 

65,50 

220. 
22,72 

218 
22,87 
51 
48,18 

23,25 
51 
51,12 
— 

49,50 

DESDE 1 DE JANEIRO 
TITITO A LM — 

Totaes Differença a favor de 
>> O MNT 

1893 1697 

RECEITAS NO PERIODO 
COCA MP TT 

1898 1897 
o, Ooo AU A 

Eilomo- Ki. 
iricas 

Período 
de 

exploração 
aa 

| Kilomê- 
| tricas 1897 

Totaes Tçtaes 1898 h 

Reis Réis 
204:116.018 
208:752.824 

Réis 

87:129.694 

87: 129.694 

Réis 

2.256:015.982 
2.313:145.676 

: Réis 

2.460:132.000 
2.551 :898.000 

Reis x) 
125 128 

125 728 

Réis 
131.630 

182418 

Be. 
91:220 000 
91:766.000 

f hoo 
[Antiga rede( 3 
| enovanão.i10 

garantida. 

|Nova rede 
garantida, Fé 

693 
» 

31 9lsa. | 380) — 13:190.000 
; 13:318.000 

14:583.982 
15:128.676 

281:100.018 
208:923.324 

33.613 
33 613 

306 Ts. 295: 734.000 
TIS 306 309:052.000 

34.710) 368U 12" 

HB5:0471. » 12: 

42.922] 475 88:465.914 
9I0:496.405 
91.419.505 

516:022 135 
036:7110.975 

558:972.085 

601:488.049 
627 :206.680 
650:391.590 

43.719 
43 558 
46.866 

20:766.545 

20:688.140 

22:261:810 

j20 90:388.400 
| e Sueste... 127 92:718.631) 47.898) » 

” 93:184 910) 48.810! » 
| EM o SAR 353 

Minho e Douro. 

Bei ira Alta.. 

tlonal- Mi- 
andella e Vi- 
eu).. 

imarães..... 

01.020 
21.243 o

)
 
E
S
P
E
 

É
 

1: 
e 

1:898.714 
1:993.730 
1:913.815 

é 1959161 
"2.049.572 

Ps 

1.238.576 
1168448 
352.647 
333.168 
438:575 
33.820 
35.898 

" S8.421 

16.742 
18:D85 

55.814 
58.639 
00.213 

536 
558) » 

423/2927 
399 

330 
312 
411 
187 
199 
213 

o 
3672]Ps. 

1:771.505 

* 91 193 

1:923.560 

2:005.145 
1:907.840 
1.992 388 
2 115.541] 

1.273.146 
1.297.651 

385.293 
320 989 
390.188 
39.478 
38.786 
43.296 

16.871 
17.844 

56 575 
58.974 
DO. 11 

li; DA 
576 

484 
443 

314 
300 
365 
219 
215 
240 

40:349.247 
41:770.490 

53:789.188 
55:782.918 
57:696.233 
59:114.055 
61.163.628 

43.087.999 
44.256.447 

11.538.894 
12.172.062 
12.610.638 
SAJ62.8086 
1.188.796 
1.227.217 

49:583.416 
44:404.609 

D8:441.627 
DOSO6, 7112): 

D/1:304.012 
DO.111.685 
57.827.227 

38.852.988 
40,150,639 

4.310,924 
9.681.913 

10.022.102 
1.139.051 
1.177.837 
1.221.138 

234, 169/ 
$ 688 19 

347.561 
336.146 
341.621 

3.402.370] 
3.330.401)" 

4235011 
4.105.808 

2:527.970 
2.540.149 
2.588.536 

13.487 
10.959 
6.084 
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LINHAS PORTUGUEZAS 
Pungue.— D2 outubro do anno passado a junho 

— ultimo o movimento de passageiros n'esta linha foi de 
5.026 c o trafego de mercadorias 27.019 toneladas. 
O A extensão da linha é de 322 kilometros entre a Bei- 
ra e Macequece, não estando feita a kilometragem de 
“Macequece à fronteira, que ainda não está exactamente 
fixada, o que depende dos trabalhos de demarcação a 
“que está procedendo a commissão mixta. 
— A linha tem actualmente cinco estações: Beira, Nova 
Fontesvilia, Montes Managebas. Chimoio e Macequece, 

im de differentes paragens para tomas d'agua e de 
lenha. 

— O material de tracção e exploração são: 43 locomo- 
tivas grandes, 4 locomotivas para manobras, 250 wa- 
"sons, 8 carruagens e 50 zorras, no valor total de 
“84:100 libras 

Mormugão.-— A respeito d'esta linha diz o corres- 
ndente de (3ôa para o Economista: . 
«A resolução do governo inglez, regulando as tarifas 

: considerando para este effeito o nosso caminho de 
ferro de Mormugão como fazendo parte dos caminhos 

: ferro inglezes na India britannica, foi uma grande 
conquista; as conferencias repetidas entre a direcção 
do nosso caminho de ferro e o da South Marhatta le- 

m á convicção, segundo nos informam, da grande 
mntade que esta tem de derivar o seu trafico para o 
sso porto, afim de compensar as perdas valiosas de 

“muitas dezenas de laques de rupias que teem soffrido 
ltimamente ; resta que lhe saibamos aproveitar as 
as disposições, facilitando por todas as formas a sahi- 

la e a cntrada das mercadorias no porto.» 
Beira Alta.— Os comboios bi-semanaes n.º 23 e 
entre Mangualde e a Guarda passaram. a ser tri- 

emanaes desde o dia. 20 ds setembro. Assim se ligam 
lhor as estações da linha da Beira Baixa com as do 
rte e Leste e Figueira. 
inho e Douro. Foi auctorisada superiormente 
espesa de cerca de 9 contos em grandes reparações 
wagons. Estas reparações são executadas pela in- 

Istria particular na cidade do Porto, a casa au 
Moraes. 

— Esta mesma casa fez já entrega de 25 wagons, dos 
o que lhe tinham sido adjudicados. optimamente con- 
ruidos e mais baratos do que os extrangeiros. 
ontemór o Novo. — Os povos d'esta importante 

lidade do Alemtejo estão fazendo propaganda e 
mbinando os meios de acção a empregar para a rea- 
ação d'uma linha de 10 kilometros que ligue Monte- 
or o Novo com a estação da via ferrea do Sul na 
orre de Gadanha. A ideia foi lançada pelo nosso col- 
ga 6 Meridional. 
lorte e Leste. — O conselho superior de obras 
licas e minas foi de parecer favoravel á substitui- 

ção de um pontão metallico no sitio do Lagar que fica 
10 kilometro 244,4358 da linha do Norte. 

E 

LINHAS EXTRANGEIRAS 

Hespanha 
“Modifização de concessão. — Foram modificados os termos da 

essão da via ferrea de montanha, de Ategorrita ao monte 

' nas cercanias de San Sebastian. auctorisando-sºe a transferen- 
essa concessão para D. Fermin Gogorza. 

“Esta linha não tem subvenção e póde ser de qualquer systema 
mereça approvação superior. 

Linares a Almeria. — Proseguem as expropriações para esta li- 
no troço de Linares a Baeza p:dem dizer-se promptas. 

Cantibrico.—Julga:se em Llanes que vão começar brevemen- 
te os trabalhos para o prolongamento da via ferrea Cantabrica de 
Cabezon de la"Sal á villa Posadar. 

Ponte-vedra a Carril. — Estão assentes já alguns carris juncto 
de Ponte-vedra, onde se trabalha activamente. 

Vae ser corrida brevemente a ponte sobre o rio Lérez. 
* SR — 

Transferencias — Foi auctorisada a transterencia da concessão 
do tremvia de Granada à fabrica de assucar de Santa Juliana e 
seus ramaes ao cidadão francez M. Edmundo Faye. 

Foi egualmente auctorisada a transferencia da concessão do 

pro'ongamoanto do tremvia de Santander a Pehacastillo para à. 

«Société anonyme des tranways de Santander et du Sardinero». 

Inglaterra 
As receitas das 6 principaes linhas inglezas no primeiro semes- 

tre de 1897 foram as seguintes : V 

North Western... é Libras 6:201.916 

STA Ss RASA RAD O o 4:88 4.085 
(eas Westerflioicio 4:626.540 

North Eastern 3:006.-349 
Greath Northern ASA A 
Lancashire Yorkshifeis.i.as 2:176.083 

Italia 
No fim de dezembro de 1891 a Italia tinha em exploração 

13.392.572 metros de linha ferrea; em cegual dia de 1892 tinha 
13.975.466 metros que haviam custado 4.589.978.422 liras. : 

Havia em serviço 2834 locomotoras, 8443 carruagens, 48.701 

0 0:40 4 

 Vágons. 
O percurso dos comboios de passageiros, mixtos e de merca- 

dorias foi de 59.747.609 kilometros. : 
Em 1892 houve um: diminuição de receita, com relação à 

1891, de 3.936.531,83 liras. ão 
Os passageiros transportados em 1892 foram 50.1 17,678 exe 

cluindo os que tinham bilhetes circulatorios ou assignaturas. 
e Transportaram-se em grande velocidade e pequena velocidade 

accelerada 964.694 toneladas; em pequena velocidade 15.987.792 
. 

toneladas. 
As despesas foram de 17.415.182,07 liras. *” 
A relação entre as despesas e as receitas foi de 0,688. Em 

1891 tinha sido de 0,694º. ; 

Suissa 
Foi inaugurada a linha de Friburgo Morat. 

Africa Ingleza 
Diz-se que o ministro das colonias Chamberlain e Sir Hicks- 

Beach aceordaram já no prolongamento da linha de Buluwayo 
ao lago Tanganyka. ; 

A linha deve ter 800 milhas ou 1287 kilometres, custando 53 

milhões de francos. O governo dá a garantia de 3 por cento. 

E AAA 1 co— E. ; 

Companhia Real dos Caminhos de Forro Portuguozes 

"RELATORIO 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E PARECER DO, 

CONSELHO FISCAL 
APRESENTADOS Á : 

Assembléa Geral dos Accionistas 
DE 

11 de Julho de 1898 
(Continuação) 

CAIXA DE REFORMAS E PENSÕES 

A inscripção dos empregados e operarios n'esta Caixa accusa 
o seguinte movimento; o. 

Existencia em 31 de dezembro de 18960, «viana 2:084 
Inxcriptos durante o anno de 1897... ar 520 

SOS AÇO AR E O : 
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formados durante o anho-de 1897... 

Áados por demissão em 1807... 
DO IaleCImento em I8O7. ren 

Restansio em 21 ds dezembro det 1897, DA coao 

O numero de pensionistas teve as seguintes alterações: 

yU Reformados: 

Btenciá em 3: de dezembro de 1856... ..+... 
Etgados daconté o mAo' de 1897 1. 

1 TS 1 ORE dia 
légidos durante: o anno de 1807/41 dLaÃ. 

Hátoncia em 31 de dezembro de 1897... co.. 

ELE AL IEL DE ER) 

Legaturios : 

ala SO OS) e dezembro de 606.1... dr. 
HONÍtidos a pensão durante o anno de 1897..... 

Tot, . EO AÇO ROO A A A 

EAGINBITOS, aco: 
É CaSaento cada aos 
RENNEISOS à AlOridade.s... 1... 
lenein em 31 dezembro de 1897... 

D'onde, o seguinte resultado : 

o SIA AS 

é cr Relormados: 

Mportancia annual das pensões de reformas con- . 
Bsdidis em (697 0 Cargo da Caixas c.lvorcdio 
idem das ditas que caducaram em.1897%.. 
ce.so do encargo annual, que passou para 1858. 

3:08 459060 
So1ipãão. 

DS 380 LO 
* 

à UDGRatários 

DES quNHASS concedidas em I8g7. dc 
sm idem que caducaram em 1897 * 
Cesta ER SABOIA TE ARNO 
con VA ER OR RO RENDA 

? terem os legatarios .attingido. a ! 
MORRER A ASAE a eanno caBr hão 

Hesso da Gncango que passou para [IBOS. eve... 

LIDO 

113p220 
ia 015200 

cCaIIZDOLO 

1 639480 
aid, 

Os augmentos que, de 1895, passaram para 1897 tinham sido, 
ectivamente, de réis 2:9834535 e de réis TISTD7O3. 
(stés excessos de encargos, que ainda se hão de produzir du- 
: alguus annos, teem a sua natural explicação nas considera. 

es a tal respeito feitas no relatorio do exercicio de 1895. 
Aimportaneia das quotas e joias recebidas duraate o aneo de 
ascendeu a; | ; 

6:5414h825 MA RA AS RA EA A SARRO A A CS 

ll ASP AOS STS NO RADO TA 

Reembolsos: 

ds A ET E US 

nad ad do EA E RE E EA Se) 1793p565 

EAR a. io LP BE Es E Rã SE Sh NA) 1:1600596060 

ITR CON NE E 

SAN 

ALA RS o) TSA40W425 

SSHPOLO do 
AA 

311784170 
15:1015p115 

POOR AA A AS AA AAA AA aa A 

18:279%285 É SIS AAA AA AA Ao AS EAD: 

Reembolsos: 

oo, DRE A EE oa E A A AOS TI OLE E RR É Sa) GINA 

LIA A es A AE DEN TORO 2:1 584570 

UTAD 4 CARA AA ARARAS 

O augmento em 1897 foi, pois, muito importante. 

ensões pagas à reformados e legatarios foram, 
H ATE SRS OA RADTIN IDA E AA COEN 

10 SI o, em ieto o ORG AA AANATO E ATERROS 

Augmento em 1897, réis 

30:049% 121 
25:329p866 

eita EA O 

e : 
“O balanço d'esta caixa, figurando n'ella como receita,.o saldo 
ido da caixa de soccorros, importando como fica dito em réis. 
83516, fechou com o saldo à favor de 17:54959631 réis Em 

: dezembro de 1896 estas verbas eram representadas no ba- 
, Respectivamente, por 16:220%p078 réis, e 12:567%182; a sy 

tuação financeira d'esta caixa, apesar do augmento accusado dos 
seus encargos, melhorou pois muito sensivelmente. ; 

O fundo de reserva da caixa ficou representado em 31 de de- 
zembro de 1897 pelos seguintes papeis de credito: : 
Acções da Companhia: Keal dos Caminhos de Ferro Por- 

TU AAA AA A TA Ao AA No. 
Acções da Companhia Real dos Caminhos de. 

tuguezes de usufructo SINA o o 
Obrigações privilegiadas de 3 P-. 6. do 1:º grau da mêésma 
GOMA ANNTONavers) 1 eo IN ONA ARA 

de 1 Bau 154) : 
e ao Tau OBRA: rot 

» Ce OD Coe 1.º grau adquiridas 
SOTO Ma ta RE ARS, DAS MORAES E SUR LESIAENIOTATE 1 

Obrigações de dp. cv Portucues 
» ne DE, 
» 0 ADO, 

FCO A AMO 9 la NS pero Saias 

Ferro Por- 
59. 

RELA ES Ns Dt ME DE dar EA DES DE AR Alo 

Obrigações privilegiadas 

» : 

eis. Au AM DAL) 

UALNA CA A AÇÃA, 2a NE E DE o Ro 

do Credito Predial Portuguez 
» » D. » 

ER ie Meo 

e... 

Os fundos disponiveis eram em 31 de dezembro de 187 
DInNSIro Cao MNE 
Dinheiro depositado no Monte-Pio Girali......o. 
Dinheiro depositado no Credit Franco-Portugais.. 

TOOL DOIS: eras ES 

na Pes Ja NA o dA o E or E E 

Ce met 

Vamos terminar, dando conta á assembléa do augmento que, 
constantemente, teem tido às nossas receitas, graças .o qual te- 
mos podido fazer face ús contrariedades resultantes do enorme 
premio do ouro, e satisfazer até hoje os compromissos tomados 
pelo convenio de 4 de:Maio de 1894: S o 

O producto bruto de exploração da nossa rede. durante as pri 
meiras vinte e duas semanas dos annos de 1854, 1895 1895, 1897 e 
1898 tem sido o seguinte: : 
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E foi o augmento nas primeiras 22 semanas: 
De 1895 sobre 1894 
De 18090... » tg) 
Pe Sa 7. x 1890 
BE 188. DD 1007 > 

67:0534b 554 
88:384 034 
66:560350 
131:63253b000 

354:236%60835 

Antes de dar por concluido este relatorio, não podemos deixar 
de tributar aqui os merecidos louvores á nossa Direcção Geral e 
à todos os empregados, pelo zelo intelligencia e dedicação com 
que se devotaram ao serviço da nossa companhia, habilitando nos 
a poder apresentar-vos o presente relatorio da nossa situação, que, 
se não fora o desequilibrio cambial, tudo teria de animadora. 

— Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes aos 10 de 
“Junho de 1898. 

O PrESIDENTE DO CONSELHO D ADMINISTRAÇÃO 

Antonio Maria Pereira Garrilho. 

PARECER Dt CONSELHO FISCAL 

Senhores accionistis da Companhia Real dos Ciminhos de Ferro 
Portuguezes: 

— Quem lêr com a devida attenção o relatorio do nosso Conse- 

Jho d'Administração e documentos que lhe vem annexos, o que 
tudo nos foi enviado em cumprimento dos nos3os Estatutos, ficará 

fazendo idéa da situação da nossa importante empresa. D'essa lei- 
tura se vê que continúa pausado, mas progressivo, o augmento 
das nossas receitas, que se teem avolumado de modo tão regular 
nos ultimos annos, que até parece verificar-se qualquer regra pre- 
'stabelecida, coisa difficil de comprehendear e justificar em factos 

de ordem economica e financeira, sujeitos a mil parturb1ções. 
— As receitas liquidas do anno de 1897 (eanintalagdendo gran- 
ias de juro) excederam as do anno anterior em 228 contos e, se 

as despesas não as acompanhassem n'um perallelo progresso, te- 
rTiamos de celebrar mais uma victoria na nossa administração. Na 
ealidade, motivado pelo consideravel agio do ouro, que, no anno 

de 1897, se fez sentir mais do que nos precedentes, tivemos uma 

“despesa a maior do que em 1896 de 194 contos, o que enfraque- 

ceu consideravelmente os nossos lucros liquidos. Por 1380 o nosso 
coefficiente de exploração que, no anno anterior, fôra de 43,30 
pelo que todos nos felicitámos, attendendo a que era um dos me- 
nores que se conheciam em explorações ferro-viarias, subiu n'este 
nno do que tratamos a 45,74, sensivelmente egual ao que fôra o 

de 1895. De certo que nem só os cambios explicam tal differença 
é que para isto concorreu tambem o termos melhorado, em favor 
do publico, as nossas velocidades e o numero de trens, tendo per- 
corrido as nossas machinas mais 188.637 kilometros de via que no 
anno anterior e vendo-nos forçados u um novo incremento na 
renovação de material, tanto de via como circulante. Com todos 
os melhoramentos introduzidos na exploração lucrou o Estado, 
pois que onde houve augmento de receitas influindo no abaixa- 
mento dos respectivos coefficientes de exploração foi nas linhas 

(é teem garantia de juro; e como em todas ellas esse coefficiente 
hoje se encontra abaixo de cem, o subsidio a dar á nossa com- 

“panhia logo que este vá decrescendo será de cada vez menor. 

Na nossa exploração, o importante serviço do Trafego indica- 

nos que augmentou o numero de passageiros que circularam nos 
nossos comboios, tendo-se dado esse acrescimo mormente em bi- 

lhetes de 3.º classe, havendo ligeira diminuição nos de 1.º Para 

isso concorreu o ter-se dado incremento ao numero dos nossos 
AS comboios curtos, isto é aos que fazem serviços entre as testas de 
“linha, Lisboa e Porto, e as terras vizinhas, pois ahi melhorámos 

— consideravelmente o movimento não só com os tramivais, mas 

nda com o augmento de comboios mixtos. 
Diz o nosso Conselho d'Administração no seu relatorio que lhe. 

mercce a attenção a tendencia dos passageiros a baixarem de 
lasse. 

— Na rtealidade assim deve ser e por nossa parte notaremos um 
facto singular succedido nas duas linhas da Cintra e Cascaes, fa- 

o que é singular por se dar em dois troços de linha, que muita 
ente ju'ga frequentada pela mesma especie de passageiros todos 

MM ivados da população da capital. 

, Esse facto é que na linha de Cintra se deu uma consideravel 

diminuição de passageiros de 1,5 classe, augmentando o numero 

dos de 2.9, emquanto que na de Cascaes foi o inverso que se ve- 

ríficou. “ 
— Numa e noutra, porém, o augmento de passageiros de 3.º 

classe é que foi consideravel. Talvez o estudo dos percursos das 

irida classes de passageiros nos dê a explicação da singulari- 
dada 

(Continu1.) 

AVISOS DE SERVIÇO 
Companhia Reiál dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes ; : 

Serviço da bagagens e recovasens ; 

Desde 20 de setembro de 1898 o apeadeiro de Mont Estoril, 

situndo entre às estações de Cascaes e Estoril, fica aberto ao ser 

viço de bagagens e recovagens. E 

Para as remessas procedentes de, ou destinadas a Cascaes, à 

distancia d'applicação é de 6 kilometros. Para as outras proceden- 

cias ou destinos. toma-se para applicação das tarifas, as distan-zias 

da ou para a estação de Cascaes o : : 

Não se transporta volumes de peso indivisível superior a 60 

kilogrammas. : 

As expedições de bagagens no apeadeiro do Mont'Estoril são 

effectuadas em porte a cobrar e unicamente para as estações com- 

prehendidas na tarifa L. n.º 3 com excepção dos apeadeiros de 

Santos e Junqueira. fis S 

As bagagens que em MontEstoril não forem retiradas no dia 

da chegada, são enviadas para a estação de Cascaes, onde podem 

ser retiradas pagando se o respectivo deposito. 
O apeadeiro do Mont Estoril só effectuará expedições de reco- 

vagens em porte a pagar á chegada, não aceeitando para trans- 

porte as seguintes mercadorias, que, por deverem ser expedidas 

em porte cobrado, teem por isso de ser apresentadas nu estação 

de Cascaes: 
1.º — Comestíveis e generos frescos. 
2.º—(reneros sujeitos a avariar-se. 
3.º—Generos cujo valor seja computado inferior á importanzia 

do transporte. : 
4.º— Generos adulterados ou em estado de decomposição. 

As estações do Rumal de Cascaes expedirão bagagens e reco- 

vagens directamente para Mont'Estoril, mas unicamente em porte 

pago á partida. 
As recovagens chegidas a Mont'Estoril, que não forem retira- 

das em todo o dia seguinte ao da chegada, serão enviadas á esta- 

ção de Cascaes, onde os consignatarios as poderão retirar pagin- 

do a respectiva armazenagem: 
Lisboa, 14 de setembro de 1898. 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Forrecimento de 50:000 toneladas inglezis de carvão de pedra 

No dia 19 de outubro proximo futuro, pela 1 hora da tarde, 
na estação central de Lisboa en perante a commissão exer- 

cutiva d'esta Companhia, terá logar a abertura das propostas re- 

cebidas para o fornecim2nto de 50:000 toneladas inglezas de car” 

vão de pedra de qualquer das seguintes proveniencias: Lancaster" 

Griffin Nantyglo, Riska, Newport Abercarn Black-vein, Albior 
Cambrion Navigation, Nixons Navigation, Ferndale. Cyfarthta, 

Lewis Merthyr, Hood's Merthyr, Dowlais Merthyr, O:eaun Mer- 
thyr, SOS nlerthyr, Standard, Naval, Tredegar, Great Western, 

Western Watley Black-veimn. 2 
As condições estão patentes em Lisboa, todos os dias utels 

das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, na repartição central de 
armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), e em Paris, nos 

escriptorios da Companhia, 28, rue de Cháteaudun. ú 
Lisboa, 17 de setembro, de 1898. : 

Leilão de remezsas returdada: e volumes extravlados 

Em 5 de outubro proximo futuro e dias seguintes ás 11 horas 

da manhã, por intermedio do agente de leilões, sr. Casimiro Ca! 
dido da Cunha, na estação principal d'esta companhia, em Lisbos 
Caes dos Soldados, e em virtude do artigo 111.º das disposições 
communs ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade, eM 

vigor nas linhas d'esta companhia, proceder-se-na à venda, EM 
hasta publica, de todas as remessas com a data anterior a 5d 

agosto de 1898, bam como d'outro: volumes não reclamados. 
Avisa-se, portanto. OS consignatarios das remessas indicade 

na junta relação e d'outras que, p2la sua menor importancia, Se 

não mencionam, de que poderão ainda retiral-as, pagando oO set 

debito á companhia, para o que d3zverão dirigir-se ao serviço & 

trafego, na estação do Caes dos Soldados, todos os dias não santl 

ficados até 4 do referido mez deutubro ins!usivé das 16 horas & 

manhá ás 3 horas da tarde 
Lisboa 15 de setembro de 1898. o 

— N.º 3:720 — Do Poço do Bispo, « Tramagal, 1 caszo vasio, 
kilogrammas, consignatario José S. Alcobia. : 
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N.º 653—De Tramagal'a Lisboa P, 1 caixa de garrafus de aguas, 
43 kilogrammas, consignatario Aurelio Netto. : : 

N.º 8:857 — De Alcantara a Covilhã, 21 barris vasios, 790 kilo- 
grammas, consignatario Manuel Mendes Alçada. - : 

18:840 — Rio Tinto à Coimbra, 1 barril de vinho, 44 kilogram- 
mas, consignatario Abel Correia da Cunha. : Pi 

j N.º 22:451 — De Cahide a Lisboa P,; 1 barril de vinho, 34 kilo- 
grammas, consignataiia Anna Rosa. : 

5:137—De Lisboa P a Oeiras, 1 caixa de sulphato de ferro, 50 
kilogrammas, consignatario Antonio Germano do Sacramento. 

: o Novas 1 caldeira e mais material de ferro, 27:000 ki- 
logrammas, consiguatario Alberto Escolme. — = ! 

4 saccas de bagaço, 265 kilogrammas; 4 caixas de vinho, 90 
kilogrammas; 1 casco vasio, 130 kilogrammas; 1 casco vasio, 133 
kilogrammas; 2 saccas de semeas, 122 kilogrammas. 

Fornecimento de material 

No dia 5 de outubro proximo futuro, pela 1 hora da tarde, na 
estação Central de Lisboa (Rocio), perante a Commissão Executi- 
va d'esta Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o 
fornecimento dos seis seguintes lotes: ij 

Lote n.º i—Artigos de drogaria. 
Lote n.º 2— Cabos para ferramentas e paus de castanho. 
Lote n.º 3—Courama. . 
Lote n.º 4—Materiaes de construcção. 
Lote n.º — Ossos, sebo e unhas. 
Lote n.º 6— Artigos para telegrapho, telephone etc. 
As condições e amostras estão patentes em Lisboa, na repar- 

tição Central dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolo- 
nia), todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Lisboa, 21 de setembro de 1898. 

Venda de sucata 
No dia 26 do proximo mez de outubro, pela 1 hora da tarde, 

na estação mad de Lisboa (Rocio), perante a commissão exe- 
Ccutiva d'esta companhia, serão abertas as propostas recebidas pa- 
ra a venda da seguinte sucata: o? : 

Aço de mólas 80.000 kilogrammas, aros de rodas 165.000 kilo- 
grammas, eixos de rodas 25.000 kilogrammas, carris 650.000 kilo- 
grammas, ferro forjado diverso 424.000 kilogrammas, ferro forjado 
de pontes 120.000 kilogrammas, rodas de wagons 37.000 kilo- 
grammas, rodas montadas 8.000 kilogrammas, cobre 12 500 kilo- 
srammas. bronze 3.500 kilogrammas, latão 31.000 kilogrammas, 
imalha 2.940 kilogrammas. : : 

A sucata póde ser examinada no deposito de materiaes, em 
“Santa Apolonia, e as condições estão patentes : em Lisb>a na re- 
Partição central dos armazens (estação de Santa Apolonia) todos 
Os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. e em Paris, nos 
: escriptorios da companhia, rue de Cháteaudun, 28. 

Lisboa, 26 de setembro de 1898. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Fornecimento de 64 aros para rodas de machinas e 130 para carruagens 

6 Wagons 
Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 6 de outu- 

bro proximo, á uma hora da tarde, n'esta cidade, e na adminis- 
— tração do bairro oriental, em presença do ex.moº administrador 
— respectivo, se ha-de proceder &o concurso publico para o forne- 

cimento de 64 aros para rodas de machinas e 130 para carruagens 
e wagons para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

— Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de Sojpooo 
réis, 

— O deposito definitivo que é obrigado a fuzer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento será de 5 por cento da im- 
“Portancia total do mesmo fornecimento. : i 
— As cohdições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das onze horas da manhã ás tres da tarde. 

Porto, 13 .de setembro de 1898. 

bro proximo, pela uma hora da tarde, n'esta cidade, e na admi- 
istração do bairro oriental, em presença do ex.mº administrador 
espectivo, se ha de proceder ao concurso publico para o forneci- 

mento de 7:000 taboas de pinho da terra e 600 barrotes para os 
caminhos de ferro do Minho e Douro. eo 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente da 
ffectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 3ospooo 

Ds 

“adjudicação do fornecimento de 50:000 escapulas de ferro gal- 

quem fôr adjudicado o fornecimento será de 5 por cento da im- 
portancia total do mesmo !ornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das onze horas da manhã ás tres da tarde. 

POrto, 14 de setembro de18605. 

Reparação de cariuigen: e Wwadoms 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 20 de outu- 
bro proximo, á uma hora da tarde, na administração do bairro 
oriental, d'esta cidade, e perante o ex.mº administrador respecti- 
vo, se ha de proceder ao concurso publico para a empreitada de 
reparação de 8 carruagens e 35 wagons d'estes caminhos de ferro. 

Para ser admittido a licitar terá cada concorrente de effectuar = 
na caixa geral de depositos o deposito provisorio de 2373pooo 
Tels, : 

O deposito definitivo que é obrigado afazer o concorrente a 
quem for adjudicada a empreitada será de 5 por cento da impor- 
tancia total da mesma empreitada. 

As condições da arrematação e do caderno de encargos pode- 
rão ser examinados na direccão do serviço de*tracção e officinas 
d'estes caminhos de ferro, na estação do Porto-Campanhã, em 
todos os dias uteis, das onze horas da manhã ás tres da turde. 

Porto, 27 de setembro de 1898. 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de 50:000 excapulas de ferro guivanisado 
Faz-se publico que, pela uma e meia hora da tarde de 10 de 

outubro proximo, perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa. 
serão abertas as propostas, que até então forem apresentadas, para ——- 

vanisado. 
O deposito provisorio para poder licitar é de 2636500 réis, o 

al será, posteriormente, elevado, como definitivo, a 5 por cento 
À importancia total da adjudicação, por aquelle dos licitantes a 
quem essa adjudicação for feita. DE 

O primeiro deposito terá logar na thesouraria dos ditos ca- 
minhos de ferro, e.o segundo na caixa geral dos depositos, á 
ordem da direcção dos caminhos de ferro do sul e sueste. 

O caderno dos encargos está patente na séde da direcção (lar- 
de S. Roque, n.º 22), onde pode ser examincdo todos os dias uteis 
desde as dez horas da manhã até ás quatro da tarde. 

Lisboa, 17 de setembro de 1898. 
cn ERNEST For0aca see 

MORTE AOS BACILLOS 
No campo scientifico levanta hoje grande rumor uma nova 

descoberta do professor Giuseppe Bandiern, chimico em Pale, mo, 
graças á qual muitas pessoas tisicas teem recuperado a saude. 

Submettido ao exame da Junta Superior de Sanidade foi aquelle 
especifico experimentado e reconhecido como o urífico remedio. 
que, finalmente, póde a sciencia offerecer contra os tuberculos pul- 
monares; tanto que hoje os medicos mais em voga não desdenham 
ordenar a Pozione antisettica como remedio infallivel não só con- 
tra os tuberculos pulmonares, mas ainda contre as bronchites e 
catarrhos pulmonares; molestias que conduzem á morte e contra 
as quaes até hoje a arte salutar se declarava impotente. 

Esta descoberta é da mais alta importancia, porque, mesmo 
entre nós, a Pozione antisettica, levantou já grande rumor pelas 
curas da tisica que em pouco tempo com ella se obtiveram. Curando 
com o antiseptico as molestias do peito, o egregio inventor tem 
obtido resultados maravilhosos que abrem um novo campo 4 arte 
de curar mesmo as doenças que até hoje se reputavam rebeldes. 

As substancias de que se compóem o especifico tem sobre os 
outros antisepticos a vantagem de mutar os microbios sem preju- 
dicar o organismo humano e de serem dotadas de uma diffusibili- 
dade tal que se. expandem facilmente sobre toda a superficie inº 
fectada pelos bacillos, generadoreês da suppuração. Logo depois 
cessa a febre, renasce o appetite e augmentam as forças. Notámos 
entretanto com prazer que nenhum inventor obteve jamais um 
plebiscito tão solemne como teve o professor Gius. Bandiera pela 
sua especialidade. Não ha pessoa que não sinta gratidão, que não 
tenha feito encomios ao afortunado auctor. Fazendo-nos interpre 
tes dos sentimentos de todos os nossos concidadãos, rogamos ao 
professor Bandiera que não se limite a mandar o remedio só a 
quem lh'o pede, mas que estabeleça um deposito d'elle em algu- 
mas das pharmacias da nossa cidade, onde se possa achal-o prom- 
pto em qualquer caso de necessidade. 

Procuraremos obter outras noticias que communicaremos aos 
nossos leitores. O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
— RECOMMENDADAS 

MAISOS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Hamburgo.—Augusto Blumenthal. 
Leiria, —Aantónio C. d'Azevedo Batalha : 
Lisboa. — Ad. Scghers —Rua dos Retrozeiros, 142, 1.º 
Lisboa. —Rodolfo Reck—Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.—Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—losé F. Canha.—Rua d'El-Rei, 43-45. 

Lisboa, — João Maria Bravo.—R. do Arsenal, 84. (Corresponda! 
ce en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 

Lisboa. — Casa Portugueza de Manuel da Silva, papelaria e t 
pographia. Rua Larga de S. Roque, 139 é l41: Telephone 22 

Londres,.—F. Demolder—4, Holmdale Road Amburst Park. 
WMadrid.—Cesar Fereal.—Agente commercial da C.a Real. 
Paris, —-Ad. Seghers.—Rue de la Victoire, 56. 
Porto.— Grijó & C.º—Rua de Traz, 28: 
Porto.— João Pinto & Irmão.--Despachantes.--Rua do Mous 

nho da Silveira, 134. 
Valencia d'Aleantara.—D. Alejandro Campero. : 
Valencia d'Alcântara.—Justo M. Estellez— Agente int 

nacional de aduanas y transportes. 

DO VIASTANTE: 
Prevenim)s os nossos leitoras de que são estes os ÚNICOS estabalecimentos que lhg recomendamos, porqua, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MENMOIRE DU VOYAGEUR, — Nous nº, Ci-bs, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE, 
; LISBO Avenida-Palace.--Rua do Principe, junto á Es- 
: tação Central, — Etablissement de premier ordre — 

tout luxe et confort 200 chambres et salons. 

+ LISBO Motel Durand.—Rua das Flôres, 71—15t class— 
e English family hotel—-Proximo de theatros e centro 

— da cidade— Gabinete de leitura. 

: LISBOA Franefort HHotel.—No centro da cidade—Apo- 
: sentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda às 4 

. e6 horas da tarde, 800 rs.— Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113. 

Hotel Americano.—P. de S. Paulo, n.º 3— 
; LISBO Proximo dos caes e banhos do arsenal.—Bons quar- 
tos e aposentos.— Preços: 1$000 rs. para cima. 

É: CASGÃAE Hotel Central.— De 1.er ordre— Cuisine et 
: service français—Salles de lecture et de conversa- 

— tion—Grand confortable—On parle toutes les langues. 

Hotel Yietor.—-Appartements pour familles.— 
CASCAE Vue splendide sur Ja mer. Service de 1.e& ordre. 
— Service au jardin et pour la ville. — Prix modérés.—Prop. Victor 

2 Lestage. E 

: CINTR Hotel Nunes.—Esplendidos panoramas, quartos 
Vaio confortaveis, serviço esmerado. Draria 1$600 a 28000 rs. 

— —Propr. João Nunes. 

CGINTR 

Braganza-Wotel.—Salons, vue splendide sur la 
mer, service de 1.er ordre—Propr. Victor Sassetti. 

E 

Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 

para 100 pessoas. Precos razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

S MAFR Motel Moreira—no largo, em frente do convento. 
o — Bellas accommodações desde 18000 rs. por dia até 
18500.—Reducção de precos para caixeiros viajantes. 

Grande Hotel Lisbonen- CALDAS DA RAINH se. — Estabelecimento de pri- 
— meira ordem em edificio proprio. Accommodações para familias. 
Cozinha esmerada e farta. Propr. Vicente C. de Paramos. 

e ALGCOBAÇA Motel Gallinha.- Aposentos commodos e 
: extremamente aceados. Comida boa, farta e 

bem feita.—Proprietario, Antonio Souza Gallinha. 

PRAIA DA NAZARETH Grand Hotel Club.—Ma- h PP” gnificas accommodações, aceio 
«inexéedivel, bom serviço, preços medicos, trens d'aluguer e carreira 

— para as estações de Cella e Vallado—Propr. A. de S. Romão 

e LEIRIA Motel Central. — Bons aposentos.— Tratamento 
; esmerado e-aceio inexcedivel.— Carros para a Batalha, 

- Marinha, etc.— Restaurante Precos modicos.— On parle français. 

| OIMBR Hotel dos Caminhos de Ferro.—Praça 8 
de Maio. Estabelecimento de primeira ordem, no 

centro da cidade; cozinha abundante e esmerada, quartos confor- 
taveis e inexcedivel aceio. Casa de banhos, preços modicos Pro- 
“ptrietario, José Gomes Ribeiro. 

: PÓ RT Grande Hotel do Porto.—le meilleur de la 
es ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 

—  tetres,.—Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa. 
— redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar. casa de jantar 

PORT Hotel Contimental.—R. Entreparedes (Frentêl 
Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. F rent 

do correio, theatros, muito central. Propr. Lopez Munhós. 

PORT melhores da cidade, magnificas sallas e quartos, ba 
nhos. Aceio' e bom serviço. 1$000 a 1$400 rs. diartos. 

PO BT Hotel Francfort.-—- O melhor e mais central da 
cidade. Salões, banhos, correio e telephone.— Se! 

viço de 1.º ordem.=Propr. Adriano & François. "o 

Grande Hotel Gran 
BRAGA-BOM JESU Hotel do Elevador 
Grande Hotel da Boa Vista.—Scrviço de primeira orden 
Banhos completos. Serviço especial para dietéticos. Bons quarto 
Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Motel do Toural.-— Bello tratamento, 
GU MARÃE 13000 a 13500 réis diarios. Serviço avulso, 
moço 400, jantar 600 réis.. 

NAZARET Grande Hotel Club. Reabriu no dia 1 
agosto fornecendo aos seus hospedes as melh 

res commodidades, com economia de preços, os quaes serão e! 
agosto e outubro de 139000 a 13p200 réis, e em setembro desãd 
13p200 réis. Na succursal do Grande Hotel Club desde Soo ré! 
Carreiras de Riperis para as estaçõees de Cella e Valiado, de 1 
agosto a 31 de outubro. Preços: ida ou volta, 200 réis, ida e vol! 
no mesmo dia, 300 réis. Por especial favor na loja nova do Il 
Sr. Manuel Marques d'Oliveira, Caldas da Rainha, faz-se ajuste à 
trens e ven lem-se bilhetes para as carreiras de Cella ou Vallado 
Nazareth, garantindo-se os logares a quem comprar os bilhetes n 
vespera. Endereço telegraphico, Romão-Nazareth.-—Proprierar 

* Antonio de Souza Romão. 

SEVILH Grand Hotel d' BEurope.-—Proprietarios Rie-- 
ca Hermanos. Plaza de S. Fernando, ro. Omnibu 

nas estações. Salão de leitura e musica. Accommodações para | 
milias, preços modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, ital 
no e allemão,. 

SEVILH Gran Fonda de Madrid.—Principal estabe 
lecimento de Sevilha-—illuminação electrica—!U 

xuosos pateos--sala de jantar para 200 pessoas— banhos. 

Hotel Vietoria.—Propr. Federico Iniesta. 
GRANAD tio o mais central, proximo do commercio e d 
theatros. Preços moderados. Central do cuminho de ferro. 

Motel Metropole e Nuevo Hotel 
GIBRALTA Ppanol.—Situado é entrada da cidade. 
zinha excellente. Bons quartos com vista de mar. Casa de jan 
a mais luxuosa da cidade. Presos modicos.-—Proprietario, Loren 
Sacarello. 

k ARTAGENA Grand Hotel de Roma.—No centr 
| : "— da cidade, 70 quartos espaçosos, sálões, 

binete de leitura, bilhar, banhos, casa de jantar para 100 pessoa 
—Excellente cozinha--Hospedagem completa desde 5 pesetas” 
Proprietario, Teófilo Garcia. 

TUNI Hotel de France. — Três recommandé par 
confortable, sa situation et son excellente cuisinê, 

partements de familles, omnibus à tous les trains, salon de le 
re, jardin—Propr, Ferrier. Rue Constantine, 12- Ss 

Grande Motel America Central. — Um dos 

% 
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AGENTES 
Em Lisboa: — JAMES RAWES & 0.º — R. dos Capellis- 

AE, Ol, Lo 
“No Porto :— W, G. TAIT & 0.º — Rua dos Inglezes, 28, 1.º 
tenente arara 

HORARIO da partida 

INGLEZA) 
A mais antiga da carreira do Brazil 

P rnambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevídeoo e Buenos-Ayres 

O paquete Magdalena, sahirá a 3 de outubro 
As accomodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'esses paquetes todos os melhoramentos 

que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 

FABRICA 

H. Sehalek, 
Calçada do Cascão 

— =>*LISBOA 

UECESSOFeS 

Premiado em todas as exposições 
TP ORDIT OS 

Lisboa: Ria da Magáalena. 17. T.º . 
Porto; Rua da Fabrica, 25 MM 

TO Tº 
PRODUL TS 

Pregaria de ferro, cobre, sinco e latão, pre» 
go de arame quadrado e redondo, carda de 
machina, carda ingleza, brocha, tacha, eravi--— 
nho, belmaszes, etc., ete. Botões de metal finos e 
ordinarios, botões de fazenda de lã e seda, ete., 
ete. Colehetes de todos os tamanhos e qualida- 
des. Capsulas. para garrafas, boiões e frascos, 
em todas as côres e tamanhos. 

ic Neat : 

e chegada de todos 08 comboios, em 1 de outubro de 1898 

COMPANHIA REAL 

Cascaes | Cascaes CO. Sodré 
Chez. Part, Chey. 

6-45 6-15 m.| 7-20 m. 
7-20 6-55 m.| 7-39m 
8-15 T45 il 6050 Mm. 
8-50 8-2 m.| 9- Om 
945 9:15 m | 10-20 m. 

10 20 m.| 10-30 m, 
11-15 m.| 11-50 m. 
11-50 mm. 12% 0, 

12-45 1 1-20 t. 

1-20 o &. 180 t. 

2:15 t. 2-50 t. 

2-50 À o 8: 0 t. 
B-45 6 t. 4-20 t. 
4:20 t. OA, | ADO, 
5-15 45 t. 5:50 & 

5 50 te 6- O t. 
6 45 é | N9O ta 
7120 te 7-30 t. 
8-15 $i 8 50 n. 
8-50 o. 9- Un. 

9:45 n. | 10-20 n. 

10-20 5! 1030, 
11-15 n./ 11-50 n. 
11-50 n. 6 nl 10 

12-10 n. | 12-45 n. n. 1-20 n. 
12-15 n. 1-20 n. & 1-350 n 
Os que partem aos 10 e aos 40 m. do 

Caes Sodré é aos 25 e 55 de Cascaes são 
directos, 

C. Sodré 
Pari, 

6-10 m. 
6-15 m. 
71-40 m 
7145 
910 

9-15 
10-,0 

10-45 
12-10 
2:15 

1-40 
1-45 

8310 

3145 
4.40 

4-45 
6 10 

6-15 
740 
71-45 
99-10 

9-15 
10-40 
10-45 

TT a = Ena E Mo a e o o o e a E 

C. Sodré Algós Algés OC. Sodró 
5-6 ml 5-25m 6- O m.]| 66-20 
5-45 m.| 66-10 f-30 m.| 60-55 
6-85 m 655 78) m.| 750 
T-15 ml] 7-40 & O m.| 8-25 
8- 5 mm.) 825 9: O m.| 98-20 

8-45 m.| 99-10 9-380 m,| 99-55 
Y-35 m.| 99-55 10-30 mm. 10-50 

10-15 10-40 14 O] 11 
11- 5 11-25 12- Ot, 12-20 

11-45 12-10 12-30 t, 12-55 

12-86 12-55 1-30 t, 1-50 

115 1-40 so: 2-25 

3-5 2-25 8: O t, 38-20 

sv 45 35-10 3-80 t, 38-55 

3-85 38-55 4-830 1,1 4-50 

4-15 4-40 5- Ot, 65-25 

bh. 5 D-25 6- Ot, 6-20 
5-45 6.10 6-30 t, 6-55 

135 6 55 71-80 t. 7-50 

115 8- O n. 8-25 

8e 5 9- On.) 44-20 
8-45 9-380 n. | 9-55 

99-85 10-30 n. | 10-50 

11- 0 1. | 11-25 

12- O n. | 12-20 

12-80 n.º | 12-55 

a) directos — b) pela linha do Oeste — 
Lisboa Caes dos Soldados — d) Porto- 
panhã — e) só aos sabados — f/) exce- 

Pto nos sabados — q) às 3.ºº e 6.º feiras 
—h) às 2.º é 6,9 feiras —i) só no dia 23 

cada mez—j) aos domingos e dias 
Santos — &k) ás 5.º* e domingos. e 

(e 

C. Sodré Pp. Arcos | 
Pri 

5-30 
7-0 
8-30 

10- O 
11-30 

1- 0 
2-80 
4- O 
5-830 
7- O 
8 30 

10. On. 
11-30 n. 

Cheg. 

5-55. 
7-25 

8-55 
10-25 
11-55 
1-25 

2-55 
4-25 
5 55 
71-25 t. 
8 55 

10-25 
11-55 n 

P. Arcos OC. Sodré 
Part Cheg 

6-5 
7-35 
95 

10:35 
12- 5 
1-35 

8 5 
4-35 

6- 5 

71-35 
9-5 

10-35 

13: 5 

12-30 
OR URS 
3-30 t. 
5-0 
6-80 
8- O 
930 

11- O 
12-30 

n. 

Só param d'Algés até P. Arcos. 

Lisboa 

17-80 m. 
a 8-10 m. 

8-830 m. 
9-30 m. 

a 11-15 m. 
11-80 m. 
12-80 t. 
1-80 t. 
3-30 t. 

4-80 t. 
4-35 t. 

5-80 t. 
6-45 t. 
8- O n. 

9-15 n. 
10-45 n. 
12-15 n. 

a 

6-45 m.| 
71-45 m.) 

8-45 m. 
9-45 m. 
+04. 
20. 
FD, 
8.30 m. 

10- O m. 

Cintra 

8-34 

8.50 

9-88 

10-44 

11-55 

12-38 

1-36 
2-38 

4d 40 

5-10 

5-42 

6-30 
7-25 

7 
10-20 

11-58 
122 

Lisboa Sacavem 

7-830 
8.29 
09-29 

10-29 
12-44 
2-44 
7-49 
9-14 

10-45 

n. 

n. 

Dn. 

m. 

m.) 

m., 

Cintra Lisboa 

5-15 6-15 
6-30 17-30” 

71-45 8-45 
10- O 

10-30 

11- 6 

12: O 
1-20 

1-59 

4-1 
5- O 

6-25 

7-30 
8-45 

10-45 
11-42 

12- O 

m. 

Sacavem Lisboa 

71-45 m.) 8-29 
8-45 m.|  9-20 

10-10 m.| 10-54 
m.| 11-45 

k. 1-45 
t. 3-45 

on 8-59 

n. | 10-29 

n.| 12-14 

Lisboa 

12:45 t. 
88-15. t. 
4-45 t. 
65-45 t. 

12-30 n. 

Povoa 

1-43 
4 18 
5-43 t. 
6-43 t. 
1-28 

Povoa Lisboa 

71-0Om 
. 

. 

t 

t. 

t 

t 

Lisboa V. Franca 

"le T=0t | 0759t 
V. Franca Lisboa 

5-25 m. | c60-27 m. 

Lisboa Porto 

9-15 n. 
10.50 ne 

d10-50 n. 
71-34 m 

b7TOm, 
c 88380 m. 
10-30 m. 
9-30 n. 

10 350 n. 11- 6 

Lisboa 

4- O t. 
65-55 t. 

11-25 n. 
4- O m. 
545 m. 

Porto 

d 4-80,m 
d 4-8380 m. 

b8-O0Om. 
2-54 t. 
7-10 t, 

e 

Lisboa V. Alcant. 

10-30 m. 
8-20 n. 

6-0 
6 50 

V. Alcant. Lisboa 

8.15 m.| 4-0. 
7:30 t. 

“eLisboa Figueira 

1isboa 
Oheg. 

ds O 
5-30 m. 

| Badajoz 
Part 

5-10 m. 
VESES A 

Listvoa Badajoz 
Part. Cheg. 

10-80 m.) .8-20 n. 
8-20 t. 710 m. 

Pias 
Cheg. 

5-0 & 
2-10 n. 

Lisboa 
Part. 

8-0 Sia 
B=-"D't. 

| Pias Lisboa 
1 
| 

Figueira Lisboa 

12-20. n. 99-14 m 

BO XT ING A. 
22-82 t 
513 m. 

Ae O ls 

17-15 t. 

Listoa Aifarellos Alfarellos Lisboa 

Te Bm, | EO 1! 1880 ] 944m. 
ps ELSA, de 

Caldas Alfarel os 

2:0t.| Sl0Om 
Alfarellos Caldas 

5-55 mm. | 11-55 m. 

A!cant. M. Cacem | Cacem Alcant. M. 
e: a ADA o 1d o) o es 
DOES 1 BOT e AD O Bea 

Listoa Santarem | Santarem Lisboa : 
le 630.m. 

e 10-50 | 1 
853 m.| 10380 m. 1012-52 x. 

200 E | 190%. fo 9:80 t, 

Lisboa Entronc, 

ADE To Ra TA: 
EE ER A REA 

: Alfarelios Porto | 

Entronc. Listoa 

5-20 m, | c 9- O m. 
6º 0% [0040 n. 

Porto Alfarelilos 

38-15 t. | 915 mn 

Aveiro Porto 

350 m à 6 18 Mh. 

NANA AO E 

Porto Aveiro 

o: det: 12028 
ho O | 1-14 n. 

Guarda Entronc. 

S-45m.s] 147 tt: 

Entrono. Gu anda 

9:55 mt 1 7 mm: 
12-30 t. | 11-35 n. 4-20 t. 123- 2 né 

Lisboa Pampilhosa | Pampilhosa Lisboa 

g 6:80 t. | 11-22 nº [A 5-10 m.| 10-10, m. 

Coimbra Figueira /Coim ra Figueira 
8:37 mt 7-20 m. 9- 6 m. 
Go ho LAO mao RAS 
— 9.23 n. 10-59 n. 

Porto Porto Ovar 
8:25 m. | 9:44 m. jd 5-45 m.| 7-5 m. 
1:80 ts, | 254 t | 11-80 m, | 12-51 t 
DIO) TIBS to 8858. | 584, 

— Espinho Porto | Porto Espinho 
d 6-45 m.| 7-29m, 71-40 m.1d 8-23 m, 

11:40 m.| 12-88 t., Id10-45 m.) 11-29 m. 

8-40 t, 4-84 t, | 19-40 t, 1-34 t. 
5-45 t. | 66-35 % | 440%. | Odtt, 
8-15 n. 9-10 n. 6-15 t. 71-89 t. 

11-40 n. | 12-28 n. 0:55 n. 10-49 n. 

SUL E SUESTE 

6-50 m,. 

5- Ot 

Ovar 

585 m]. 28-30: 1 -/11-25 m. 

P. Novo Setubal 

4-37 m. 

8:15 t. 
5- O m. 

3-42 t. 

Setunval P. Novo 

600 | TS 

Casa Branca Evora 

3-10 m. |”. 4-30 m. 
5 OT. 6º O t. 

Evora Casa Branca É 

5-20 m. 6-10 m 

8-45 n. | DS. 

Casa Branca Faro 

6:30 m.| 7-15 t. 

Faro Casa Branca 

6-50 in.) 8 On 

BEIRA ALTA 

sos 

Figueira Pamp. 

5-385 mm. | 75 m. 
4-40 tt. 66-15 t. 

Pamp. Figueira 

8-2) m.! 10- 5 Mm. 

1H t | SS 

Pamp. V. Formoso 

4-12 t. 

kk D18 Das 

8-25 m. 
11-28 n. 

V. Formoso Pamp. 

10: 5.m.| 6-0 % 
14 n hn 5- O 18. 

Pamnp. Mangualde 

17-10 6 | IWM40' Tn, 

Mangualde Pamp. 

450 m. o TB 

“Mangualde Guarda | 
k11-10 n. | / 2-20m. 

Guarda Mangualas 
k12-40,n.| 845 M. 

MINHO E DOURO 

Porto Braga 

d 4-45 m.] 7-50m 
j 6-85 m.| 8-40 m. 

8- O 1n.| 10-50 m. 
10-55 m. 1-20 m. 
5-15 t. 8-25 n. 

Porto Valença | 
8. ma 130 

10-55 m.| 38-25 t 
Betbt., T USD n, 

Porto Vianna 

d d4-45m.| 10- O m. 

Vianna Valença 
7- Om. | 915m 

“Nine Braga | 
65-25 t. || 6-0. 

| Braga Porto 
| 5-80m 68-15 Mm. 

11-45 m 225% 
4-30 tt. 720% x 

6-55 t. 1d10-30 nº 
1 29-15 n.1 11-40 

Valença Porto 
815 m, 
2-25 tt. 
71-20 t. 

1 280 n. 

1º SAS mm, 
| 1-50 t. 

Vianna Porto ; 
5-15 1. [d10-830 n.º 

Valença Vianna ; 

8-0 t. | 7/8140 Buss 

“Braga Nine = 
| 9- O m.| 9.35 m 

Lisboa Satubal Setubal Lisboa 
0-50 mm.f Bm 4 Om 0-0m. 
8- O m.)| 10-10 m.)| 8- O m. v-50 m. 

4-8) t. 6-20 t. 2-30 t. 4-40 t&. 

6- O t. 8- O n. 4-45 t. 6-45 t. 

Listoa Faro Faro Listoa 

0: 0%.) 0SOMmMI 5904. 1 0-0 m, 

Lisoo0a Extremoz Extremoz Lisboa 

8- O m. 83-45 t. 9:10 m. 4-40 t, 

580 m. | 6- O t, | 21240 n, | 11-15 n, 6- Om. 

Porto Barca d'Alva Barca d'Alva rorto 
dá-iom.|  90m. 

T-23 0.1 38-15 & 

6-0 m. |4950n. 
1040 m.| 645 

“Porto Tua 
ERA EAELES 

Tua Porto 

4-0 m. | 955 m, 

“Porto Kegon 
545%. | 1110 n. 

Regoa Porto 

2350 n. | SOM 

Regoa Barca d'Alva 

don): 10:00 Ms. 
Barca d'Alva Regoa | 

| 5.55%) 100. 
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O vapor Gomes 

LS 

— Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFICIAL : 

INW — Commandante Rocha Junior 
2 “. 

AHIRÁ no dia 16 de Outubro, ás 9 horas da manhã, para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira : 

e Villa Real de Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 

> 

pelo Canal de peão vap. 
all. Fanzler. Sahirá Africa Oriental » 

a 7 de outubro. 
Agente, E. George—R. da Prata, 8. 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vap. allemão 
1! Cordoba, Sahirá a 226 de outu- 

bro. 
Agente, E. George—R. da Prata, 8. 

Bahia Victoria, Rio de Janeiro e Santos, vap. 

all. Argentina. Sabhirá a 142 de 

outubro. 
Agente, E. batina mclivid- da Prata,-8. 

LEO PB Úacicitia, vap. fr. St. 
Barcelona, Simon. Sahirá a 5 de outu- 
bro. : 

Agentes, H. Burnay & C.a—Rua dos Fanquei- 

vapor trancez. La Plata. Sa- ipi mugagta ertss Cava dr ed: 
Sociedade Torlades. Agente das Messageries 

aritimes.— Rua a . Lo 

Lourenço Marques e Beira, 
tes Town, vap. fr, Uruguay. Sahirá 

22% de outubro. a 

Agente, Augusto Freire.—19, Praça do Mu- 

e Southampton, vap. ing. Das 

V o Gherbourg nubte,. Sahirá a 4 de outubro. 
Agentes, James Rawes & C.º, Rua d'El-rei, 

Ao 5 AR Pl. 

e Anvers, vap. fr. St, Paul. Sahirá 
Havre a & de outubro. 

Agentes, H. Burnay & C. As cia dos Fanquei- 
f rOS, 10. 

NA 2 ;, Vicente, S, Thisgo, inéipd; é 
Thomé, Cabinda, Ambrizette, Am- 

briz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossa- 

ME 2 medes, Porto Alexandre, Bahia dos Tigres e para 
as ilhas de Cabo Verde, Bissau e Bolama, com baldeação em S. 
Vicente, vap. 

Empresa 
ort. Ambaca, Sahirá a & de se 
acional de ABVAGAÇão: —R. da ES 8, 

Párá e Manaus, vap. port. Dona Amer- 
lia. Sahirá a 10 de outubro. 

Agente, J. P. A. Ferreira, Rua dos Bacalhoei- 
DO TOS, 152, Lº 

São Francisco e Rio Grande do 
ca Paranagu 1 Sul, vap. all. Taquary. 

Sahirá a 7 de outubro. 
d Agente, EK. Vea, —R. da Prata, 8. — 

; Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 
SS Pernambuco, tevideo e Buenos- Ayres, vap. 

. tfrancez Chili. Sahirá a 10 de outubro. 
: = : Sociedade Torlades. Agente das Messageries 
laritimes.— Rua Aurea, 34, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa : 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, — 

» Pernambuco, Montevideo e Buenos- “Ayres, à 
— vap. franc. Cordonan. Sahirá de 4 a5de 

ref: eis Outubro. & 
Sociedade Torlades. Agente das Messageries Maritimes —Rua 

Aurea, 2, 1 

Bahia, Victoria, Rio de Já- À 
Pernambuco, neiro e Santos, vap. fr. Wil=e 
le de Rosario. Sahirá a 19) de outubro. : 

S Agente, Augusto Freire.—r19, Praça do Mu--— 

— — 

e Maceio, vap. inglez Seho- 
: Pernambuco lar. Sahirá a & de outubro. 

, Agentes, Garland Laidley & C.a—Rua do Ale- 

nana RR . 

Maceio, Bahia, Rio de Janei- — 4 
RIR ro e Santos, vap fr Parar) A 

nmaguá. Sahirá a 6X de outubro. 
: Agente, Augusto Freire—1g, Praça do Mu Se 

Rio de Janeiro e Santos, vap. | 
all Wartburg. Sahirá Pernambuco 

a & de outubro. “a 
Agente, J. P. A. Ferreira, Rua dos Bacalhoei-. 

mai 

Rio de Janeiro e Santos, vap. 
all. Petropolis. Sahirá ; Pernambuco, 

a & de outubro. 
: Agente, | om George—R. da Prata, 8 

Rio de Janeiro e Santos, vap- À - Pernambuco, fio de faneiro e Santos, vip, 
de outubro. 

Agente, E. George—R. da Prata, 8. 

=» Rio de Janeiro 
de outubro. 

Agente, Augusto Freire.--19, Praça do Mu-- 

n—.. 

é Santos, va ap. fr. Cali- 
fornia. Sahirá a 14 

— alo SRA 

S. Miguel 1, Graciosa (Santa 
co, Fayal, 

Pó, NEI (Santa C ruz), 2 
 S. Jorge (Calheta), Lages do Pi" 

jexhaia o: Flores e Corvo, vap. port. Açor: 
Fã MT es oahirá a £ de outubro. 
e ec Arnaud. Caes do Sodré, 84, 2.º 

S. Vicente 
Ayres, 

us——. 

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
! neiro, Montevideo e Buenos" 

vap. ing. Magdalena. Sahiria $ 
' dê outubro. 

Adios, RARA Rawes & C.a, Rua dEl-rei, 31, 1.º 

S. Vicente 
de outubro. 
Agentes, E. Pinto Basto & C a—C, Sodré, 64, 1 

a Pallice e Liverpool, vapor ingleZ 
Vigo, Oravia,. Sahiráa 10 de outubiih 
Agentes, E. Pinto Basto & C.a— C, Sodré, .. 1º 

DD a 

Rio de Janeiro e Pacifico, va or 
! inglez Orissa. Sahiráa 



GRIETA CULPA ANUNHOS 

TÁRIPA ESPECIAL Nº 7 PEQUENA VELOCIDADE 
: : PARA TRANSPORTE DE 

3 Instrumentos e machinas agricolas e Tndustrinde, adubos, 
3 correctivos, insecticidas e fun sicidas et 

: — EM CONFORMIDADE COM OS DE Ne DE 9 DE DEZEMBRO DI 1886, 19 DE JULHO DE 1888. 
E 4 à 3 DE SETEMBRO DE 1898 

E ' : ” (Approvada por Cio ministerial de 16 de setembro de 1898) 

CR ! EM VIGOR DESDE 20 DE SETEMBRO DE 1898 

DECRETO DE 9 DE DEZEMBRO DE 1886 

” Transporte gratuito 

TÁABELLA À 

Ammunioreto -. cobre. 
| Cal da depuração das fabricas " gaz. : do 

E Excremento de animaes. 
E Estrume ordinario. 
É Musgos fosseis. 
"o Salmoura de peixe ou carne. As : : 

Re - Sargaço secco. : ear NAS, : 
Rs Negro das refinações. * : É 

E. Residuos e fragmentos corneos ou pilosos. ; 

E Superphosphato de calcio, mineral ou de ossos. 

* Trapo ou residuos de à. 

CER — TABELLA B 

| Cal. o PER . ES 
- Palha e matto prensados. 

Sulfato de calcio. o 
Sulfureto de calcio on potassio. : 

Tremoços. 

CONDIÇÕES | o 
' 

: As condições applicaveis a estes transportes, são as que constam do NAASADA sobre o transporte gratui 
nos Caminhos de ferro do Minho e Donro. ] 

DECRETO DE 19 DE JULHO DE 1888 

TABELLA A 

— Bonus de 60 por cento — 



Bonus de 40 por cento 

Bagaço de azeitona, de uva, das fabricas de distillação de cerveja e de plantas saccharinas, 
Cal. ; 
Cal de depuração das fabricas de gaz. 
Carbonato dercal, cré. 
Escrementos. 
Estrumes ordinarios 

— Matto comprimido. ' : 

Ossos: pó, aparas e cinzas de ossos. 
Residuos e fragmentos corneos e pilosos, aparas de solla, de pellea e Farah 
Sal proveniente da salga de peixe e de carne. | 
Sargaço sêcco. * EA ão A 

Trapo ou residuos de 1%. | 

Tremoços. 

CONDIÇÕES 
Estes productos serão transportados nas condições ão Regulamento para a redueção das tarifas de transporte 

dos adubos nos caminhos de ferro, approvado por décreto de 27 de dezembro de 1888. c
s
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DECRETO DE 83 DE SETEMBRO DE 1898 2 

Transporte gratuito 
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Instrumentos e'machinas agricolas e industriaes SÁ 

.— Geradores de vapor. iu 
Motores a vapor, com excepção de locomotivas e manejos para motor de sangue, ju. 
Machinas-ferramentas, ' 
Peças de machinas. 
Material vinario e oleicola. 
Instrumentos agricolas. ; 

s 

bh 

Adubos, correctivos. insecticidas e fungicidas 

* 

Phosphatos de cal em pó, em detrictos ou em pedia. 
Nitratos de potassio e de sodio. : 
Sulfato de ammonio. 
Guano natural e artificial, e adubos chimicos compostos. 
Chloreto de potassio e kainite. 
Margas. : 2 . 
Conchas e mexoalho. ; 

“Cinzas. : : 
Poudrette. A : 
Sangue de boi. ! e : 
Sulfatos de potassio, de cobre e ferro. ! 
Enxofre, enxofre cuprico, acetatos de cóbre e ontros insecticídas e fungicidas, 
Acidos sulfurico, muriatico e nitrico. f 

. Bagaços de sementes oleoginosas, excepto os de azeitona. 

. e CONDIÇÕES 
1.º Os acidos serão truveportadol com a devida Segurança; os adubos e correctivos, insecticidas e fungicidas, 4 

em saceos, caixas de lata ou barricas. : 

2.º O peso minimo de cada remessa será de 200 kilogrammas, salvo nos transportes a granel, para os quaes 

— será obrigatorio o minimo de expedição de 5:000 kilogrammas. j 2 

— 3º Às taras vazias será concedido o regresso gratuito, dentro do praso de 50 dias, a contar da data da éXx- me 
ição. j 

: : 

Fm Para este effeito requisitar-se-ha na estação de partida vales de regresso, Os quaos o terão idos quando sejam o 

acomp panhados das cartas de porte das primitivas remessas. 
; 

; º Não é obrigatorio o engradamento de machinas e instrumentos agricolas e SNittuAdttaca) resalvando, porém, 

as administrações a sua responsabilidade pelas avarias provenientes de mau acondicionamentô. é 
65, As operações de carga e descarga serão feitas por conta e pessoal dos expegidores e consignatarios; co 

brando-se as taxas em vigor quando as administrações hajám de as mandar exceutar pelo seu pessoal, ou quando 

— não sejam effectuadas nos prasos estipulados. 
— 6.º As remessás,a que se refere esta tarifa, ficam isentas do pagamento da taxa de evolução e manobras 

"Cobrar-se-ha, porém, a importancia devida péla guia, registo e sello. 
& 7. * Estes transportes ficam sujeitos às : condições das tarifas geraes, em tudo que não se já contrario ús dis 


